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.resce a In
Contra a Or

Ina.in Entre 1
rcnlar Do Ministro

5ABAD0, 17 DE MAIO DE 1947

s Jornalistas
Uu JUúlIüO

Falam àaTnbuna Popular» o presidiu da A.B.I., er. Herbert Moses, oWrctor da «A Notícia», «r. Cândido Campos, « outros profissionais d«Imprensa sobre - arbitrária medida do .ministro de chumbo
A -Iiculnt do M. CoíU tino, ti-*j«lc4B«wilt> moldttla no» método» rfj.kt-aro» da dludnta e»lsdono»i»ta,

VTocuraada tuprimlr, r*l» cosçã.,

lambem à Grécia
fepe.il. | VUSUi

ATENAS, 16 (U. P.) — oprojolo de lei sobre a proseri-Mo do Parlido Comunlsla noJt-rócin ficou sobre a mesa tia
JABsembléin Nacional, susp.ii-
geiitlo-so seu debate a podidoMo 30 deputados quo o apre-¦oolarain. Oe IIdéies de todos
p» partidos polilicos gregos•xurceram influencia «obre osdeputados direitistas paraqueolirom sua moçfio de proscrl-|fio dos comunistas, a qual foiiprosenlada segunda-feira úl-lma, por ontenderem que erenoportuno agora, quando o bo-
jvflrno esluda us sugcstCcs dosBCstadoa Unidos oom respeito &
fnlstia a espera esolarocimen-
pos de Washington .Abre taisimgeslOos.

.. Übertisde tfe fapraaaa tu^u- áo T. 8. t. foi s ttlrldid, poli«ad» pel* ComiIiuIçIo emitiu., a Ue. do P. C. B. A elpr-t-irdome«e«»r a malt ^«rooii» rtpédlo peassiaenlo á eorapleltmenta Iítíü «de lodot o» pioIUalortíl» demncri-
Uco» dt Impretu» earioea.

^Protacguíndo tm tum* "taqu!-
t«." t respeito tfe a„.U s»U ultl
trarjedide da ditsdars ds Dutn t•retit «.-T;-l.-,, «olhemot onltm oo-

í* ottnifetlat;Set ds prouaua bo
>«io da claatt jornalística.
A EXPRESSÃO DO PENSAMEN-

TO.!* COMPLETAMENTlt
LIVRE

0^ tt, Cândido Camp<M, diretor¦Is "A Nollcla" ,:!••• ,11,, o .*-. nli:
tai

— "A Contlltuiçio tfe té abao-lutüinrntt! nJo ptirmil» qnaJguor res-
trição to» Jontal». O qun ílcou prot*1'ida, t meu ttr, eom a tcordío

nio pode ter srrolhtdt d« modo
twnhtim a nto »or quando tio «so-
inctldoa excetro» prevlitoi «n fei,
pti« qotls cada irm ratpondo (n

(Conclui na !• página)y
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«LUTAR PELA ORDEM, PELA LEI E A CONSTITUIÇÃO É AGORA LUTAR SFM VACILACrtF* v^TZZTITUIÇAO IMED.ATA DO «30VÊRN0, É EXIGIR A MNÜNCIA B A PUNIÇÃO^UO S* dS^ n \ZMINISTROS E DOS SEUS ASSECLAS DO GRUPO FASCISTA, NOS PROPUS TOMOS SWTol 11.1o ontem na Cirnam .trio, á êeinoeracin A tTW .... t—az  . _ ^^ 
Ô *' l UIV-AO»

«Ia

Ullam Fotter, Preiidenle doP. C. dot EE. uu.6-flfliencanú e Lonírano
I!

3miocamouiila

a Mervencao imperialis
ÇAO DO P. COMUNISTA DOS EE. UNIDOS

íi lirasil trg
I «asa M

Foi lido ontem na Câmara
Federal a no ttgütatlro da
cidade, pelo deputado Man-
rieio Grubt.l.o e pelo vereador
Pedro da Carvalho Oraga, o
setulnto mnnlfesfo do Comi-
ti Nacional do P. C B.I

"Ao Povo ' . -.'.ir.,'
Ao» Trabalhador et f
A iodos ot eomunlttoel

Oonctdodãotí, etinuitadaal

Xitamot áe volta d dita*
dura. A Nação encontn*i$
dt novo entregue ao arbl-
trio do grupo fateiata, ten*
do d frente o tr. Eurteo Du-
tra, o mamo homem que
foi um dot principait auto-
rei do golpe aeeastino de
10 de novembro «? tt pres-
tou durante anos seguido»
ao papel criminoso de Ml*
nistro da Guerra do Esta-
do Novo. Depois de pouco
mais de um ano de governo,
de provocações sucessivas,

de atentados rada vet mais

tirioi â democracia. A Cons-
tiiuição • d 'vtttW' éa No*
féo, aeaoa de dar o Poder
Exeeuth federal o patto
maii arriscado, arranean-
do éefinitivamentt a más*
cara para mostrar d Mw^lo
a*ws «.tníatísíro* tVUtrftof,

wkií também tw\ friujutta »
o desespero a «*«? chegaram
os restos do fattiamo om
notso Pdtria * o» mai» hn*
piedosos t brutais t^ora-
doret d» twB.-o povo.

Foram muitos o» attmta-
éos. Da chacina éa Lorgt

A Massa Responde
Com Entusiasmo Ao
Apelo De Seu Jornal
Elevam-ee a mais de quatro mil cruzeiros as con-tribu.çõcs diárias — Novos meios 'de facilitar aajuda financeira à TRIBUNA POPULAR

A ITUBUNA POPULAR I tuas reivindicações oue nüosempre esteve desde o pri- silencia nunca ant« qualquermelro dia de seu parceimen-to, a serviço exclusivo '•o po-vo e dos lnteriVisea da Patrln.
Maa sobretudo é o único Jor-
nal d irio quc Já se editou em
nossa terra paru as grandesmassaa populares, um Jornal
quo defende os seus IntcrCs-
ses, que levanta o apoia as

NOVA YORK, 16 _ (ViaWestern, especial pura a TRI-EUNA POPULAH) — O Par-tido Comunista Americano
enviou o seguinte telegrama
ao chofe do governo brastlel-ro, general Eurlco Dutra:"O Partido Comunista dosEstados Unidos deseja exprl-mlr o profundo alarma dos

MUNDIAL
Mu ittoiib. qwilNVERTERÃO OS EE UNIDOS CINCO RT

DE ESCLARECIMENTO DEMOCRÁTICO

i t- ...» ¦*.* ..j

«-»*»w«nTcn a .i ~~. n.
F-«*»— *- 1.1. 1. I ...». .. w

»**'¦ - » «mm «. 4>n v.»-™.
?i*««t-ii... |%|I itnu ra\ «• i mm •_

eg0Stm%
Poc-slmiit da órgto ofteln! do fascismo festeja ndoutilizar para a criaçüo dt "qulsl ingi

Àfl COMUÉIÍV

Wí&t—"¦ '¦¦•¦¦¦"U ^"l-M SMl^MUUU-la. V^ A tS£r* * . W•»«• -*.«v I.W. + émt^mm „ rtoLSÉT. A___A (fiP-j- -~» ^-.* «» .„ „ „ IMtSfaOmMt
•*«**• » m» *-». M

1 *en i»**»!-** t* tr* .<•**.«>•>-• mm, n
Itkor» l .tu

•• a «¦* mm . ^mm.mm tm »-,.•» Qm*^ .. hVttUtt

trabalhadores n:\erlcanas emface da proibíçJ.o decretada"'
contra o PartlCi ComunUstado Brasil e a Confederação
dos Trabalhador-*s do Brasil.

Essas medidai yão tantomola chocantes quanto o nos-so povo, Juntam inte com to-dos éb povos americanos, sau-dou a Constitui .So que voscomprometestes a cumprir a
que agora é violada com a su-
pressão do partido patrióticoda classe operárli e 'do Jovemo crescente movi nento de or-
ganlzaçao dos trabalhadores.

Tal recuo par \ a ditaduraoo passado mina a democra-cia no continente, o decepclo-na os ve^^rano. norte-amerl-canos que admiraram a bra-vura da grande I orça Expedi-donaria Brasileira na Itália
{Conclue iji 2* pdg.] I

niversano"Tribyna Popul

atentado à classo cperArla eao povo,
A TRIBUNA POPULAR

tem vivido, por isso, cxclusl-vãmente da ajuda popular, doauxilio financeiro dos demo-cratas e patriotas, da assls.tenda continua do prolela-rlado. Hoje, dadas os razões
Já apontadas em nosso apJo,essa ajuda pr-iisa transfor-mar-se, como vem se tran3-form,;n("5, num grando movi-

(Conclue na t.a pdg.)

Completaudo no próximo dia £2
o «ea segundo snitirtário ds fun-
dação, a TRIDUNA POPULAR tai
vettejai etta data com grandes fe*
ta» populares, em estreito contado
com tt grandes nnusas do poro ea
rloca, de quem rempre tonbe ser
um porta-vos diário o fiel,

A TIUDUNA 1'OPULAH ettá
certA de qut ---.,,- (ettst terSo a
imiiio.).,.,_,,, ,,,-¦ .¦-:.•: da dosa-
na» de milhares de leitores, quacompreendem totiu s importância
dessa data, que vêm em notso Jor.
nal umn dnn trlnrh.lnij mal» Inet-
pui.nivek rio democracia em nt».
to pais,

Na tm*.,. .iliiii.i .-ii. do ««« ;.?dllxa-
tem noestt» comniioiüeõcj ,num kS
din, proginni.-unoi. o.» «cgulntet attnt
Din 13 — Campo do Manufatura

do Poicelana S, C», a partir de
18 hora», Tárid.5 tllspuln» do fnto-

boi entro o» clube» Sudan A. C,
S;nhor do» Ptuto» F, C, Car-
lot Chago», Si,.ic A* .ni,.. t
Penarol, «m homenagem to Jnr-
n,il. (Enttnda grátis).

Din 22 — Ato público pr , a ce-
lcbrselo tolen» do J,* anlvená-
rio.

Dia 25 — Churrasoo campetUt pain 1,000 pet.oat, mediante Ingres
to Individual. (Loeali Given).

FELICITADO 8.0111

a verba antl-comunista que Truman vainnttuoi, ntravit do tubõrno
mt

Trnman aumentou para 5 milhões a verba destinada a comorar consdên-das d criar «quiSlmgS>> nativos»- Regosijo „a «imprensa Sta,

Trabalhes De Portmari è Venda
POPULAR

Quando denunciamos
descarada intervenção Sm-
porialista nos negócios infor-nos do Brasil, publicando«locumontos irrespondíveis
como o mèmorandum do gc-«oral Savillo em que os nino-
ricanos Ja m. íravam conhe-«w do anle-mfia a sentença

do r.S.E, contra o PartidoGomunisI«i, a imprensa ven-dlda abro- colunas para ossous insultos do costume.Essa campanha imp.itrid.j-.ca dos jornais "sadios" ja «iresultado da verba secretado dois milhões de dólares,
Instituída pelo govôrno ar»»-

rlcnao para abrir caminho& infiltração lniperiallsta, oamaciar" os elementos roço-nheoidamente venais, donosae grandes emprôsaa jorna-Hslicas, como os RobertoMarinho, Ghateaubnand eouiros. A campanha contra
(Conclue na «a. pag.)

a
Concorre o genial pintor para a campanha dc

üjuda ao jornal do povoAtendendo nn apAio diriiddopcln TRIBUNA I 0"'LAR aosseus lellores, o jrrande pintorCondido Portinarl, ouja famne mundinl, nos nnvip*.i dlver-sos irabalhos sei.s pura sorem
yondídos em beneficio desteJornal. 0 gesto do genial ar-lista patrício vem mostrar aamplitude e a repercus-ao ca-da voz malo-es da campanhndo ajuda h TRIUIJNA POPU-LAR. E' com profunda honrafl sallsfaç.lo que registamos aoferta do erla.hr da sérieEmigranlos", pintor du podo-roso sentimento popular o na-cional, que demonstra aimimmais uma vez, a f ua oomproen-p!ío dos probloirns dt povo,Fazendo entrega do3 seus de- HKKIii

.Coiicitt. pa ifl página) ÇANDWO PWTJNMit

Canroítetl Feia Decisão
Oa lastica Eleitoral
A estranha situação j -s-

saltada na Câmara
Federal

O sr. Rnl Almcidrt «In tn-
tem na trlliuns dr CAitinrn
uma tntrcvUtn do ministro d,t
Guerra, gene ri Canrobcrt Pe-
rslM da Cosiu, nAlji-e o cnncc-
larocnto do registro oleltornl
do Pnrtldo Comunista, tjunn.Io
o sr. Jumndlr Pires Ferreira
o apnrteom

— O ministro ds Guerra
asti recebendo toletíntinas do
felicitações por um to do po-
der JtidlclArio?

O tr. Rui oUmoida respon-
dou: —. I d a o não ti tiomit,' i,
ilustro .lega. Já declarei pelo
riidin que, comi) membro d«
um tlns poderes _a República,
r 'ato a decistlu du T. S. E.,
eir.bur.-i pense, como brasileiro,
qua us',a • hiçüo foi errada.

B o sr. .lui-íintilr Pites in-
sistiur

¦— Niio í sobre •-. opinlflo dt;
v. txcls. «jite npartelo, O que
sehei estranho ffi rjue c ml-
nlstro de Guerra t.tejn «rnilc
felicitado por umn deoied. dn
i.«CtljB »l«iltorftl,:

' ,;...-¦ 
'¦'*'' •-¦»

,n ;v,-'/r.,'r..; . fi'!' ri . ' .-oO,-,

Circula toje,
«A Ciasse Operária»

Circula hoje, sábado,mais uma edição de "A
CLASSE OPERARIA", ór-
gão dirigido pelo deputado
Maurício Ornbois líder dnbancada comunista na Câ-inara dos Deputados.

Trazendo excelente ma-teria política de atuallda-
de brasileira e mundial, osemanário do proletariadoe do povo, será encontrado jem todas ns bancas de Jor-nals,

da ?orí««i dt provocações
de agosto de J916, o demo*
minado qutbra-qutbra it
Lira-Imbeutal; ia» perst*
ffvifões á «Tribuna Popu*
lar à staptHeio vMatta dt
tua eirctilaçéo; da proibi*
(Co it tomtciot A interven*
(Co noi tindieatot; io c«uaf*
to As Ligas Camitmetas it
São Paulo peh interventor
da» filas, Macedo Soares, ao
tspaiuamcmto * prisão dos
grevistas da Light ¦ dot
heróicos estivadores ie San-
tos. E, agora, os atos Ge-
gais, suspenit.ido o funeio-
namento da recem-fundada
União da Juventude Comu-
nista, atentando contra a"herdado 

sindical peh ata-
flw às Uniões Sindicais, A
já. gloriosa Confederação

dos Trabalhadores do Brasil,
intervindo em dezenas de
sindicatos, eerrendo as por-ias de outros e cxüminando
tudo com a cassação do re-
gislro eleitoral do P. C. B.,
erro político o decisão in-
junta, transformada pelosr. Dutra em mais um alen-
tado aos direitos fundamen-
tais do cidadão. A vida legal

éo aisoeUx'tto civil legal,
ment» regittrnda

O Partidi Comunitia or*
gulha-se de ter o alvo pre-dileto dos fastittat que ra».
gam a Couotiluiçéo, do po-
quem gruyo de traidor»*
quo eom o ji. Dutra A frtn-tt vem ds precipitar a Na*
(Ao ») rair/n*»:. da detor-
éten, do ct!3« e da guerracivil. Graçi» A jiuíeia dt
nossa orwi.taoãn politica,
graças A firmeza r. aa pa-Motimo dos comunista»,
A disciplini errmplar mm
qxte toubeiem defender a
orã*m, tt' lei, a dtnwr,-ada
S a CüMtfuiçán mh, f0(desta ve» rossfvc', nenhum
phno Cohc.t, norqua nenhu-
tn provoci;ão obtetu su-
cesso « ou fascista* não tl-
veram outra rcnâdio senão
arrancar c< alguns juizesvotos favoitvei" A caií.-»n-âô
do registro eleitoral do P. "
C. B. E nãi satisfeitos com
isso reaolvi-.at», pastar de*
seoperados, sabre a lei,
romper a Constituição para'oonteguir «i ohíetivo alme-
fado de inttrdilar as sedes

(Conclui ia Sfl página)

ARMAMENTISMO NAEMBAIXADA DOS
ESTADOS UNIDOS
Desviada do pequeno amnal de Mhter Páwley abagatela dc uma dúzia de ar ma a automática*

Segundo o noticiário dos ves-
pertlnot, foi preto ontom, narus do Cstete, o Indivíduo Et-nnfy Per Irn tle Sa, »m cujo po-

inanmn.o Comitê DÂZrSt Mox-rV% tataTu Vf 
'&

tua fúria demolidora, im mesma semana em que Uetxava rnabriiio grande nume, j de trabalhadores-mTenfa^iwL™
dlpMrZaTalfabetí {°?kci ,CMe- » *»*™> de^Z&tüdespi Cio à alfabetizaçao do nosso povo, deixando cirandenumero de crianças do morro da Cidatumba se ua -aescoia construída.pelo Comitê local. Ao lodo disso, aZprensasadia grita manchetes, que o nosso poro .sabe ler ns avessasdando eomo vitoriosa a dm,ponha dc Alfabetizaçao de Adulto',mantida peh Ministério da Educação, E são os própriasautoridades Uo ensino, eomo o pr 'esser Olímpio Chavesresponsarei pelo Serviço de Educação de Adultos da Prefeituraido Distrito Federal, quem nos denunciam que esse nino ainda

[não lera início porque o Minisl
dinheiro eom professoret...

cria não quer gaitar

d« ta »nco:4rava umn «rm»
curta automalrCB.

Ouvido na ] oilcis, Pereira .1.SA declarou que essa armn, co»mo onto outii» do mesmo 
'tipo.

haviam tido .íesvladaj da Em-baixada norte-imeritiana.
RcKlstrando o episódio, que-remos estran.nr .jue a tede de

uma represei • aç/Io diplomático,
nmnn cidn-lc i uo nlio estii loira.
liiatla ein nculiuin "far-wcst"dt
terríveis avenliirns citipin.it..«.rii-

(Conclui na S.a página)
SA^t^«^*VVSi^^«lí»VV».W"V\«SA^^(»VS_««*»s^-^^v»V^

Alarmados com a imi-}
nência tl«'i c^-ise os eco- \
nomistas dos EE.UU.

WASHINGTON, 16 (U.P-* — "Uma tsrave criseestá lmlneote, Embora jánão seja possivel impedir
qualquer espécie de reação
do mundo cios negócios,
ainda ú po.sivel evitar quea reação degenere cm co-lnp.so".

CJoni essas palavras som-
britis, um wlatóriü asdna*
do por áa, dos mais afa-
macios ccoriomistas r.ortu-
americanos denuncia o c;ue
poderá se; um çíesastreirremediável para os lista
dos Unidos, se seu Govér
no não conseguir travar a
atual marcha cia situação
econômica i) financeira cio
pais.
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* * * e a caravana passa * * *_
ie Dt*mttít*m 0 fe*imm>

!.*?(» Jtwiwl* ,1* * .ti» dei^ra ifct »**» p*M**O0, Am*»<:i»-itMubru««,i í,iit.iif«*i um «Jt«*«if*s qu* t*t m l!r«i*t»HiM.
IHjm «|«i«. ?«»«« .%*!«?»'« « tm» IHítüàM, ilem,,, ^ mtt*i\*
«««irt» • íot«9fr»flti dim {irtttt «tu* mine* «twtt.ttt* o•t-.lifttU;

"iVaiio thretle teil.lt im »tm*«* t«f*»etd»4* de>n*%tnr, tmptrrt.f >i ,«,,• im»f<-i*. rtVtaWi,», «tf.rati.
(«•. 1'eretn «ff /,«« »«»rra»»<f« » oiiiailmtmf.t
rmiiai nt» f.»n»n etn t**r*otn, i e meter dai par*.*
Vi«.í»i «Ti'i>oi (fu ii.iii.-r <«ljat4tt*4 tuHiUr* 4 *****
eorraii**» «fj miiii /jiSr,! rtiiItM."

«.« («w «» wn tottipbt primitive*, d* CI*rllti«(lo
fiíü, HorAelHo iltwt» tlmt-ttwmtfll»}. "tH rA-» ladrão*
eoiitr* ts» criatura* «pie *• « rtSo e-tubarem*; «s. n» Ctvill.•ação CritU» ftíi!„vii!e ln'*-r|iri*'.cu ****lm m i«»I»^i »« «U»
!li»rVl|t«: *0*lftti<lo tóa th* rajuii*» tt» ei«ít»*tr«*<>n l«r umi•tmitrlna nov» t omviK o» iK.im-n» * »l**4m violes*.,
lamenta.*

. **»W**i»*^««W*i»%»M>^*«S>tM»*»*»-ia*»» «WWWW^M mm*m^m*m> - *,**l^fct'%MMN*V>»»»l*>'**»'M*i»»*»l*«***»

tfÊ**»itq***m 4* t* **4§J
tttt mm* **<-.*r***ti» (Nwl l*«
Sftlmeml* tt-**ÍHm4* e**m* $
• MM* «^##t*»** Nflté*.

**t*Í4**Jk *teWM*êtà**Íjlm* a*Ès**A*t miem.n.tm.wt **&* WT#W**t*WF*r&\W****§ tqmtfmm

«*» M««a.t «tt f-.i(».»-t»lk* át»**
»«*»«. «f» i4* fmtMiVi rf«*«i#Y
f!#r«f fV çw# /«»? fd» m|»
**.«•# •»V«iw*.«,tH' i«» fmrn**
*Um**e-i4tiet** $*tim t*mntm*
*** t**4**t *m ttt mttt* fa**
fitt*» ttmlem * »w»«tf«. ti*
*H*****tt»fí4 mj, mtmi* * tm
ssf*m»*t**m tmm *m *mt*tim
vtímrittm tf* ttAMM fcmt;
ttmlm ***** o tt****** f**ti<a
4* ftt»** § tt**-*** A f»rf*»*'iiidad* ettda ét* tmaio* ti*
l*tt»l**. » m„u» prmmd* »

ktrii** 4lri*,,*,*t * *****
retmftt, «MM •/!<» dt * (tn***!**
*«.».*a» **t***Ít*iqt 4* *****
f.,*****ii^4» 4**» tUéJt* $ tí*
*. ¦******» lmp*ltmte» 4*tml*
d* fpm*f*d»*l* 4* t.t*******
m*ekr»**m, tmeüf*»*» d» tjmel*

q<**t mtliá* *•***!» « h
**** é* ****** * tm tfettm tk
temem** \tM*Hva*i* tate tm»
ntm ie t***t« reli*** aa* bem*
*,t*rh*%t t*'.f*inji*tim, twr*
t*,itím*:t*tm*t mtm» *}***
*irtm4*im n iaMtifi* am*
«ímwsI » rettttinm n Ifr«»-t1 «
ttttrítArí* á*9*mt*eAt * ******
ft*e* ê mai* bf-JnS, e»-*tiam*
ei» etdpmmL SN ****** ***
*****•*» tt*** tt smltem pent

% IV8ASSA RESPONDE.,.
• -n.luil.i «ftt I* pn*.l•íi,-itt.i. num» r.tn»! inlia rm-

isilpanl»-. qtw m»«l»ll» in*.-.»
os amante «u lilwrdadtt « da•'«noíraa-tn para lmj»«lir que
«t ita«*Ia o o fAS»*ti9r»o façam
calar a w> %\ sim, que tt» * ros
«ta* ftnutdca* mam*.

A Um «te fazer rccrudcicajt
fcac niitvlmenta de Ajuda, a
TRIBUNA POPULAIt «tei
Itttmtovendo os melo* de facl.
luar a «Mitttft. de twitrtbul-
ç<Vs. :»ia-».« rcntivt» o «eu «juik»
sietr i que o juvn. eada vm «.-«»«»
•li.ti.tr entusiasma vibração e
í.ípirRo ofensivo, nos njuiír a
vencer com rapldea mnis esta
t»Uiiha contra o fa«cUmo.

AS CONTItOlUlÇÔES
Moradores da Olórla — C»*e$

355,0"); DJe-lma Batista .-
B0OO0; Internado* do Hospl-•ai Colônia Curopnlti — 50.00
Inimigo da Ditadura — 10,00.
Orui>o do amigo» — HS.OO;
OenproiKi Vlela o um  —*»5.00: Armando Mala — 50.00;
Um (trupo tle amigas — EÓOOO.
Odorico Oomes — 40.00; Gra-
elnha — 5,00; Manoel Teixeira
da Patxflo — 60,00; Ju&o Men-
iles da Ortw — 5.00; Darlo
MacAllifie* — 20.00; Alolxo -•
200,00; a*unuc> Soflcer - 84,00;
Abdon Monteiro de Lima' —
100,00; Pela Democracia • o
legalldítde do P.C3. — 100.00:
Um grupo do trabalhadores
democratas do navio 8. S
Oampos Bales — 00.00; Um
omlRo — 20.00; Um amigo —
10.U0; Manoel Dias — 5.00;
Antônio José Cattheto — 10.00;
íloracio Rodrigues — 10,00;
Paula Cidade — 5 00; NcLwm
Caldeira — 5.00: BMenlr Mo-

ARMA1VÍENTISMO...
(Conelmâo dn i* pdrj.)

ficas, nrcetiile um arsciml. do
qual pode ser drr.vlnd., nm»
(Ifizlii dc *r»»i»i fititomAtli-nn,
cl.tiiilr.tltiinnicnle.

Ao mesmo tempo convém m-
tlcnlnr n dlsorlcío com ijuc n"iiiiprcn-a Bacilo" ne ocupou do
fnto. Sc n5o «c tratasse dc Mlt-
ter Pnwley, o ««imito bem qne
poderio prcitnr-se pnr» n expio-
raçBo dc t*iiK>lnctiliire.« iiinnrlict-
les...

Km todo caso, ai esli mal»
Utn episódio, demonstrando »
qne firnw rcdur.ld» n política do
boa vizinhança de Roosevelt,
ilrsdc que Trumtn subiu ao po-
der, iii.i,i..,iu .uni i, no mundo, sua
política do expannSo Rticrrcira,
auxiliada pela diplomacia dó
dólar, da homha atômica e das
pistolas de "RanRsIcr!".

DB. PATTTiO CESAU
PIMENTEI,

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 16
tle Novembro, 134

Telefone: G037 - NITERÓI
-riaj^.-ee*.r..,T «ránai"- TWB^JKrjatniaKatt

ENTERROS
TUtaBIMIN*" tS-5SCl .

a Una do Catoto, 305,
| 1 1." — Qualiiucr hora

ila notto ItiimoQllo do
corpo» para o Inferior
o exterior tln píiln,Fornoalmontn do mnt.vlal
ftniohrt»

AÇAO ENTRE AMIflOS do »im
rAdlo fhlleo n«<t ilovnrlr» correr
hoje, dia n, ÍIna trannferldo pura
dia íü fle Janliii próximo.

ral* .'.'uivfj — los. Sobes ***t.
içlni Umn — SOO; Anionlo
atira Rat-ao -. 500; Anionlo
Flrmtrm — IM»; Alcides Oo*
ru — 509; Jtné THxeira U*
ma — 20,00; A»n»ln..l«*lo da
Sllra Ribeiro — 10W; Aml*
uo* de Ramos — 2*>0.OQ; Fun*
clonarkM da AdmliiUUnçio
da "Tribuna Popular - 180.00;
ltcrt*»i«it'-. tia .Tribuna Popu-
tar" — fHei.00; llaroltto Dar.
ro» — 300.00; Han» Tclle» (Us-
ta eom 17 os-ilnsitirosi —
140.00; Walurr 8odr* Ferrelt*

20.00; João Batista — 2000.
Francisco Alves Fcnrclra —
5.00; Um amigo da "Tribuna**

30.00; Martinho de Sousa
10.00; José Mcnden — 20.00;

Osvaldo de Oliveira Rocha -
20,00; A. Cavalcanti — W.OO

ToUU do ontem — 4540.00.
Total anterior -- 11.434.20.
Total !«•¦'• ontem — I5.0B0.20.

toem(mila

Imperial i
(Conelmin dn I* **4,im)

tt foo»utn»í«*» * a emilts* «I»
filü.»;* «KM*»» Joffiaii tu; ,
i.*í*i r«»i.titi* em «ttrtr e«*
minha tmt* % tm\r**r* Ho tt-
«rada patrimAolo da na»»»
l'"t;i» | mine» «»tr»iit|te|ra.

O pOW» fir»all«-im r»u tet*
tn <¦•* W** * «Iml «fríiaUa
emir* * ttontetraeim no
n-ttiMlA *t> «vw-dnenl» • era»*pe«*Ul na llratll. eom »»
«Allima» medM»» ,|iiit.irisu
eonlra o Partido Comunl».
(» » » (VtrtfitvleriíV* Hrral
dot Tr»b»ih»ilare», 6 direta-
m«w»t» ortàinlnda prlo lm-
periatUmtt «nterleano. Wall
fttrwi. * fnrtaiata di rea^So
mundial depol* da derrol*
de HHIit. arrertanlum • bt*-
rança infam* «ia l^eto An-
tl-Komlnlem « «lá Inler-
vindo e«m *m* dAlare* pa-
ra ««llmular em rada palt«tt retti»! fateittat numa
«"--.tixlâlm» vlntaçio do»
prlnelpiiM d* at»l«>-4el«iniil-
t»ac*«» d«* i«e»v<». r«''!«v:rad<i
na Carla do AtlUnliro.

I'—. i'-i tst*»*. L.. • qtt* m*\*
WM tt** tktm p*«***4* mntttt*. em*
* r-l*,ílrat»íl» «tt OI» »•!![« ttf
t.»it»r-.ir«tia«ir» fawklM *tr*"S.
l|U» ltl«ltlll»W ("14» »{l»r»»l»«I»»
Ofiltil» d» W*afclnr»c» *r\bn m
-litr,!* a tf -nar tn rrltx-io *
w^lttka d* polftlra Intrn-».

At última» i"!Í,iu de* Et-
Md»! Unl<l^« indiníra (jor d im-
pa*ria!lma •»•*«««!» Inlnt-lflrtr
*lfi(«* tn*ü < taa indtirjt-Si.
«iu.f* d» nihrriftK» do» "qiildlitie»**
ii..!:'-fna., Ji brado anotteiada ums"V*m|t»nh» iriu-rriisl «nli-foriiiriia.
ta", a» i|u«I t!-.f|-.A .*¦: «pile».
d<« mala rmro l.ilhí«-« d» >!.'-
Itrrt. alrta da» dolt tillliSe» ii
iii.p,-n.l!,!..< r a.t. noHcl&a *'* '
;,ul.!u-*,,l.i. eom irrinde d*si»quo
IH-1-. )..,,,,,« d» ii -.,..',,.. ntlart).
mem» an.kkMM ptlt , li - ¦ ¦!« du
not»! «nina. O titiil» en)» f»«>
tlroil» i>nl.!i, mi..., tlr»ito do or-
dão ii-j, i-, ..,!,.„, de ontem,
re«*e1» t «Iceri» do» f»»el»ta» con»
a offmiira ,).„ tnbaróet de W»I1

sio Ianque..

CRESCE A INDIGNAÇÃO...
(Concluído da (.* pdg.)

¦Iiii.liinlm-iic. Acredito quo o »l
rio do cactiímlio, >!-,¦« d» tant',t
ano» da ditadura, é • causa d»
atitude* athltrarias como tttt* do Ml-
níttro da Justlç»**.

PALA O PItF.smF.NTK DA
A. B. I.

Ouvlmoi ' n-l.¦'... a respeita, o
r-r. llcrlicrt Moves, prcsidenl» il»
Assooiação i!,.v.il-iii do Imprcn-
sa, DisManoi flr:

"A circular do Ministro da
Justiça pndef »cr considerada era
(luas ptrte», nendo que a primeira
ó dlgn» de aplau»os riato harer o
jurista rorriRido o erro das auto-
rliladr» qne haviam exorbitado, «ua-
pendenda jornais. Quanto * **>
Rimda parte, a A. B. I. nüo Itio
pude empreftar ifrual aplauso, ten-
di em vitta valor a me.*tn« por timj
inadmissível reatrição k liberdade
de lmprt*n«a, ou ames por nma amea-
C» virtual ao reRlme IlvTe e demo-
rrAtlfo em que vlvemo»*,

MF.niDA DE COAÇÃO
O jornalinta Rivailavia de Souia,

protcitanda t.-.-..e-." -., contra a lami-
Rerada circular, prestou-nos oi ar
ptlnles declaracimi:

"A meu rer a liberdade de
imprensa ci pode ser Rarantida des-
dn quo não haja interferência da
Poder F.xoeiitlvo, O únleo caml-
t'hn existente para os que tt «en-
tirem agratadoa com ns critica» da
Imprensa e o Poder Judiriario. A
«nr» ser quo estejamos num rcRiniB
rln ahaoluta Biisfncla de TiiRtlça, a
Clroulor /-. \\m nin arbitrArlo qui
não apenas liniila a função sorlal
d» imprensa, romo ce transforma
numa medida de enarãn".
TAT, HOMO O DIP DK VAUOAS

o Jornalista Edmar Morei
propurndo pela nossa repor-
laprom (issltri se prninineimi I"A oirr.nlnr do Ministro
da Justiça visa exntamnnlr, re-instalar o DTP do Matado Nn-
vo, quo ftiTolbnva o petisarnen -
lo demoorátloo do nrnsll, v;
nma medida arbitrária, ilegal
porque alenta oontra a Con*-
Ulufaaò que OBSOguro a lllinr-
diuln do Imprensa. O sr. r.tis-

MAQUINA DE COSTURA COM DEFEITO
Conserta-se «• , ..|-,>> ,n -.—.,- qimiquor Hpo, moamo Industriais,

Modlflon-Sir para qualquor estilo dn móvola. Horvlço irnrantldn A
vlstn o a prrtr.o. Aíondcm-so orçamentos ft domteíüo. Cnrloft A. Ro-
drl/rucs; Una Èátâolo de Ha n. S7. Ti*l.: R2-S000.

pipètamente dm Fábrica
Compre roupas pr.r,, .seu;» filhos por preço dc atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 ~ TIJUCA

A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco co:n ou sem torcida — depósito blindado —

vários tipo» RE!
Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

ta Neto deve se lembrar de
que estamos em I0t? e nfio em
1937 e quo (ai atitude ad i- >••••
merecer o repudio unftnlme de
lofln» o» brasileiros dlirnos."

A IMPBENM DRVR SEU
UVllR

O vereador o Jornalista Ary
Barroso declarou-nos*.

*A maior conquista da
civilização, a mal» expressiva
a sublime, A, «em d»*»vlda. a
liberdade do ponsar. OoaRir «¦
pensamenlo humano a normas
n diretrir.es unilateral* o des-
monllr a própria clvilintçflo.
A Imprensa devo ser livre, po**-
quo A pela Imprensa, fnlndn
ou escrita, quo ns Irtólas se dl-
fundem pnra Justificar nn cons-
elenola livre do cada cidndlin."
O OOVflnvr» RF, AFUNDA NA

ITiROAÍ.IDADR
O Jornalinta rtafnel (.nrreia

dn Ollvnirn puhllrnu ttm nrtitro
no THírlo de Not feias" do oti-
tem, do qual extraímos o so-
peulnle t* etrireoulvo Ireeho:

"A circular do ministro
da Justiça (* ileital. dplermlnn
uma llefrnlldnde. eslnheleee h
ronsiirn N Impronsa. desmunol-
Ia a r.on.alltute.lo. R o irovAr-
no, parn feobar um pari Ido.
vai, dia a dia, Inevltavolmentn.
afundando--,, rom /»s?e pnrlldn"t llncalldadr,."
FAT,A O VT-t,f.\,*vm- T.RNR-

DITO MFRr.UT.ÍIXO
Falando sAbro n nto vlolon-

!n rln ministro Oosla Neto •—
disse-nos, o vereador Tlonedlto
Morpmllino, Jornalista e umn
das figuras presl.itçlosas dn
Partido Hepubllrano, naquela
rasa:

"RA eo pode compreender
o fechamento dn tornais on n
censura pn-vla l» Imprensa eo-
mo um nhtiso do fArça, resul-
tanto dn susneno^o das Rnrnn-
tias rnnsllhidonnls.

N'i"o estamos rm "Fstado do
sfio". A nonslltuieilo psM om
vlfeor, asfdtn rnnin fAdas ns
suns frnnnulns domnerflllens,
Nilo sei pnmn n sr. nilnls'ro dn
Justiça rioilpri. JnnUfipar sua
lnferfnrftneia na vida dp Jor-
nnlt e nrnflo mpnns trnear fl-
iTttrlnns hs snnq nnltilfins, ntlP
(lovem nf* lntp'ranipi-iln líwoq "
pnnrvííTA n jrutNAt.taTA

XAVIKq DF AHAUJO
PrneiTnrln pela renortinerem

dn Tn.n,nNA. o jornn1'sln Pe-
dro Jfnvler do Arnnlo disse:

"O ministro ria .Tusüi'n
pvlilpnipnipuln et-nrbiton. Nilo
hó preceito le^-nl fine Ibo di^
nttlorldndn para intervir em
nsstinlcs do imprensa e em
relnpRo h onlnlRo dos Jornais,
Rslou solidário com o Jtisfo
protesto do Iodos os prnfis-sinnais do Jornalismo no senti-
do dn rp. fnzor barrar mnis essn
vlolôncla iliiquolfis quo alndn
não apriMiílcniin o texto dn
Gonstitulotto'*.

8«*»*t» tmt* "emiti*****tnl* 4t*
««•a-ailtre*-, riaaM r****-*m **t*4*.
»lf»»»ar» ti-!.rU ém «I,«vi»-* tt*
MIM», ('">-.« 4» «UltJ. <• (-a
títW» d» *i*m* í-t-tiin*. t** *
(«•*»*»* A* iii» •*fi«w*l — M»
**«**, 4'*t*4m** * titm,

O t***m I<*aiW*«v ça. 4tm mm
******* I IVtStlr» «tt IW Vt».
i*W ,a 4* p*mi* Btiatitilt, *U
t*t*rt*m*t *t>* lm* ttet\*t- f¦¦***
tm* Jhm «a«f«t»l» WHtftnittk*-
mt*. F»« u«i> a \r*l* alattf» *
ra;-*! i^r. *v. Tntaa»» r"v»
•* mmt t-'iw»¦¦'• l-tkia» ri. di
tarm r*t» « .*** t*t****tm- •,. I
^«a» • MWlll nttikdt»! da teij».
fiilan» *»h * estarei» »ai,<-<-*&>-
•Un npfMM o tmmtiti* 4*
r-t tt-a d* fte«#a»(i. E- a mm-
P«iV» (trla furatnettaa» i.-.;«! .!-.
InlrtvMtm lm,-«-i,a!i-*a\ .-.:,»««
dt rv-sl«a*» d» «ptetnÀs • dilt-
durma d» tlr* 4* «pa» » (mr««l
IHit» »*.»«,rui«..«j tm mm* V*
tll*. f-llr* »<««, jwjj düllla*
«I» Ttw^ta.

ESPORTE DO POVO
«Domo participante do l«s-

ttval esportivo promovido peloCruzHro P. C. cm comemora-
ção da data da passagem rio
2.° ano de su* lundaçfto. o
Nota America F. C. enfren-
tou o onze principal do Es-
trcla F. C. o o tlcrrotou pelacontagem de 3x3.

No campo do Pacifico pre-llarào domingo próximo, petamanhJt, c. quadrou de nspt-
rantea « os princlpaü do Ei-
trcla F. C. e do Liberdade F.C.

A direção Wcntca do Liber-
dade F. C. convoca para aa 7
horas, na aede social, todos os
Jogadores o reservas dos dois
quadros.O Liberdade P. c. avisa aos
co-irmaos que aceita Joros de
1.» o 2.° quadros, aspirantes e
Juvenis, no campo do adver-
sitio, ou no seu próprio com-
po. Os ofícios devem ser en-
vlados íl rua Senador Pum-
pcu n.0 103.

Na Dha do Oovernador Jo.
Rarao domingo próximo «.s
equipes principais do Vitória
P. C. e do Unlfto F. O.

O técnico do Vitória, An-
sclmo, convoco para domingo
os seguintes "cracks".

Jitllnho. Dtírvallno e To-
ninho; Malária, Caveira eRaymundo; Nilton. Galharda.
Xlxlro. clepe e Edlnho.

A 10 do corrente tiveram
Inicio ns obn»3 de terranlnna-
gem etc., para construção da
prnça de esportes do Inoepcn-
dentes da Vila da Penha P.
C„ querido grêmio daquele
subúrbio leopoldlnense. Pornosso Intermédio a sua dire-
toria apela para a cooperação
do comércio local»

ACHADOS E
PERDIDOS

Foi encontrad» por um leitor a
certidão de naKimento de Oridri
Marcelino, « qual foi entregua em
nossa redação para eer procurai!-
por «eu legítimo dono.Tendo o sr. Alberto dos
Santos perdido a sua carteira
de identidade, de n.° 501. for-neclda pelo Serviço Nacionnl
do Malária, pede a quem aencontrou a fineza dc enca-
mlnhá-la para a Rua Saturno
n.° 093, Vigário Geral.O sr. José da Silva Ral-
mundo perdeu sua carneira
profissional o pede a quema encontrar o obséquio de cn-
tregá-la nesta redação.A disposição do sr. Novaes
A Cia. encontram-se nesta re-
dação os documentos sepuin-
los: unia duplicata da Casa
Mnyrink Veifra, no valor do ..
Cr$ 28.440,00 e um talão de
pagamento.

FfWMM, «mm «Jtff*a *******
****** t ******* tm*tt,**tr
**** *f*i'*i • *****-*,- ti* tm*
t*t*Hltt***t *r**t*4t%4*4i,* *
*itriê, tmiti-t******* tu*!**»
t*r*i 4 it-fj-anfo* tt*» t*»»*
qmeitet m**itt*»m*ru-i*..t §
imm1*i*4ê *t tM* * * m**
9** 4t mt** ftt»** fmm et
emrmtittm tymmettm* 4* im*
f*t**i*litm». t? pm tu» *****
(MMfta f***r fteber e ******
P*tti4», m lei» Üm*ê» 4*
tj** tmtegmiii* emtm *¦•
temei*t *-.****» »«w # t**»*mtt*
mr mm» luln em 4efrm 4*
ialfffrtèsd* dê FÚirk, em
4*f*m dn d************ * é»
Ctwtitmle**-*, (*>**•*& « ni*
t*Ma fftirtnt* tm ***<* »*
tmxmttu * mo*»* ¦*****», *****
tm o» tt*4*>r*i4*rt» 4* tim*
bío negro, pele progretio 4o
Ittotd. * jmt * a (ellrldsíd*
4* ."•'•fi... ¦ *b'w híI-j í lia
lifü e*tlm neelmr evm o
****** Vntudt*, tem e «<ti-
eo t*arll4» qm* treiiet.it e
l**4&» CM tiroüicit. qu* tm ti
anot dt luitu t)]*rinte* je*
mos* 4tt*m |»r vm fl »i«-
f«mt< ttm* idtt.li qm* tia
tu ideeit «fa ei**** ofmiiiq,
4* todot et tmbelhndort*
4*t tidad** * 4o eempo. qtt*

Comcmoraçvòc» tia a Sc-
mana do 5 dc Julho».

IfOMRNAO&SS A D018 VÜL-
TOS DO MOVIMENTO

Sob * i>rr*'<l«<i)«-ia du» on».
ntüi Oonüan Pinheito t'ru*.
MMo Cbavct Ferreira» t*eli-
ciMimo CaMo»o * Jwiqulm
ttut.c» de c.»rv.:i»u». vuit.it areunlr.se no anbe Ml-
lltar. * comlsiilo promo'«jradas con»cmoraç«>a «la data «Ie
ft de Julho, que n-ainata tu
duas rt-roltiçwJt de caráter de-
mocraitco. realizadas no Ura-
sü em 1922 • liai.

Aberta a «essâo, foi apre-sentado, discutido e aprova-
do o programa das solcnlda-
üe» cívicas • religiosas quellcou osnlm constituído: —
cm Niterói, dia l.° de Julho,as 10 horas, romaria no ce-
mltérlo de Marul; nesta Ca-
pltoL dia 2, ás 0 lior.ij, romã-
ria no cemitério de Süo Fran-
cletco Xavier; dia 3. At 0 ho.
ras, romaria no ocmltcrio dc
ESo João Batista; dia 4, as 10
horai, solenidade cívica Juntono monumento dai heróts do
Porte tle Copacabana; cila 6.
às 9 horas, missa na Igreja
da Candelária; e. as 15 ho-
ras. sessão cívica solene.

Em seguida, foram apro-
sentadas, e aprovadas, porunanimidade, duas moções,
uma cm homenagem à me.
mórla de Siqueira Cfimnos. nn
dato do l..* aniversário dr
seu falecimento e, outra, em
homenagem, também, ii me-
mórla de Edmundo P.itten-
court fundador do "Correio
da Manhã", que npolon e
acompanhou as movimentos
revolucionários de 1022 c 1021

Pros.ictnilndn nos seus tra-
balhos, essa comissão voltarei
a reunir-se «ébodo prórdmo.no mesmo local.

Atacam Os
Comunistas
Chineses

NANQOIM. 18 (A. P.) — O»
comunista* estão atacando por
tri» dlreçftei « cidade de Chanit-
eluim, e ameaçando » estrada
de ferro que IIr» a capital da
Mnndchíirla com Mukdcn.

A polícia continua vare-
jando lares

Com mal» uma prova evidente
di» qua vivemos em pleno repeinin
(litatoiial e da quo todos os direi-
to» fundamentais do liomeni a pa-
rantiaj Individual» ctão mijellos ao
livre arliitrlo dos brutal* Bgtylps
da ditadura, três lnvesti(>edore*( ftt-
vadiram e varejaiam a residíiicln
,1o »r. Manoel de Melo, sita d rua
("nnde dn "loiifim, n,' 067 ll pnt-
cura de livros e "documentei)'' 

per-
tMicentoa no I*. C. II. Encóh-
Iroram, porím, a ecnilon» daquele
cidadão, que Ihirs informou nrlmr-
rr- o mesmo no trnliollio. Mus, ain-
da assim, depol» de rlporonn revi»-
ta, nada havendo encontrado, rol i-
raram-ae prometendo voltar inala
tardo, com a ameaça de conduzir o
«r. Mnnuel de Melo, preso, para
a Policia Central, caso não fossem
encontrados os "documentos" forja-
rios pela fírtil Imafilnaçno dos (-es-
tnpistos da rua da Relação.

ADIADO O «JULGAMENTO
Do Dissídio Dos Paniíicadores

Grande número de traba-
lhadores na indústria acima
compareceu ontem no T. u.
T para assistir o Julgamentocio dissídio coletivo suscitado
contra a cletsse patronal poloSindicato da corporação.

Iniciados os trabalhos, o re-lator do feito, sr. Tostes Mal-
la. procedeu fi leitura dos au-
tos. Em sesuldn. o advogado
dos suscitunte3 sustentou adefesa da reivindicação piei-teada pela labor'osa corpora-
ção e constante -to pedido de
um aumento <;eral de Cr$'i 00.00, nos salários atuais. To-
davla, dado o fato da classe
patronal dizer-ic financeira-
mente Impossibilitada de
Atondor ao pedido, requerou l proletariado.

ti realização de exame na es-
crlt.a das firmas empregado-
ras.

Depois de acesos debates,
entre os Juizes do Tribunal
tol aprovada a realização da
diligência, em duas firmas de
cada bairro, por peritos do
Ministério do Trabalho, assls-
tidos por técnicos Indicados
pelas partes Interessadas, cm
vista do quo foi o Jul-
gamento transformado em dl-
Hgôncla e adiado ''slne dle".

Somente o conhecido nazi-
integralista Oscar Pontenell
tentou colocar-se contra a dl-
llgêncla requerida colocando-
se mais uma ves na sua po-slção de inlmltjo mortal do

DUTRA
tM t** t.U*U 4* tt**4m M
fmtrtnt*», tt*Mtm » «**!*«*-
»«», fstmtm* * ****,»**_ mtmlfm*
i*h*t m Utmim, *********
em v**t*¦*, etatiitft**, ***-****•
temitm, espirites, meter***
U*t$» # *i«t«a, -?»«« «vá» «tt
ümí» 4* mim* **m*t*é*
4mr* 4ê NerÂt-K A" tUitt***
impar qm* tiuim m Um,
Aifh Snmia-tm Ctut* AVI*
»n-mJi4W * wmt-çrml* *9*>i*
« qm ttáe* okttm&tmm m
4pt*m pi$r m iieiüm *
r*itl*!M. ,S'em* f**rti4* i
imm.ai f»,rt*m tmmte* # *
ete*** ppwirto, 4* qm* 4
***tnmtú,s e-ftlartcid» 9
temtmtím. l*t,m ne*}» mm
«ff MkWM brréi* t 1*4* tire*
t**m**6*l*'» ti.** ii «mm 4*
tule mm 114 a ttat4t», tru*
tem Ao/»» em mtm» fitei*
nt» tttühart* 4« eesmtmíeiet
an*l**f*-l por 4rnm*»lmr «
fiir>«n4 etsmtmiimlnde, o
M«*M0 i*«f.|n'M tet tmm 4*
teto e 4« tetrifteto,

Caneidtsdiet! €amato4»*l
Com a itf&eUdede 4a t*****

tido €omuni**tq fjtlmmo*
em uma N«t«*3 (es* 4* *****
lute pelo ptogr**»* 4* Vi*
trio, li-st-j-id,* a CotaHttsi*
fdo, aiittsdo a \'*rr-«f<i 4 ie*
tardem ptlo grupo que tu*
tallom o poder, o que not
tabe fotrr «i *•.»!« «* Mer
pelo re*tobelt*ejs**t*i*Ío ti*
ordemt, 4n tel t 4e ContH*
tm ¦*.'):,, Ou nm-rguimoa,
unsdot ttnhi* et fwfwla»,
fmer relrr*red^r quinto
antr» a rroeâo, ou teremot
ht*adat prlo dejtpestkadriro
tm que te lanem o grupo
fattiata rr*m o er. fluíra à
frmit-, à pior de tido* a* tt*
fWíL.jt, à iffsiamiula da» et*
lado* d* tltia, 'et cen»**
rui perwttnente», dot rir*
ettret cheio», do» a*M*jtma»
de inocente», e, por at, 4
hceaUsmbe de uma guerra
impt\*-inti*la. Lutar pela
ordem, pela lei e a Comli*
tutção 4 agora lutar mm
vncüacóe» pela tubaLÜui-
ráo imediata dn gmvnio, 6
exigir a rmúneia t a puni*
çâo do tr. Dutra, de teu»
tninmtroí o de teu» a*»cclat
do grupo /asnista, nat pró-
prins tt.rmn* da Contlilui*
ç*ão. O sr, Dutra oo xriolor a
lei otsmcioH vm orim» dt
rcirptjnJiobUitI/íili*. pri*v**to na
Comtitvição da Repúbllra,

Ma» «/io oividamot tavs-
Mm que o» golpe» anti-
comtituetmtaix tão cons»*
qvfriria da própria fraque*
za da democracia, do nâo
havermos conseguido cm
(empo arrasar as basct eco-
mímica» do reação e do fas-
cismo, especialmente a
grande profiricdatle lattfun-
diária o o capital estran-
grira que explora o nosso
povo e através de teut la*
cotos governa a nosr.a gen-
te. Mas ê conseqüência tam-
bôm de nâo havermos ainda
conseguido a suficiente or-
oanizaçiin de nosno jwvo, a
necessária organizat;ão das
grandes massas camponeses
o mais especialmente a in-
dispcnnâvc-! organização do
prolcUiiriado em seus sin*
dica tos de classe e em scu»
locais de trabalho. A força
do povo está, no entanto, em
sua. organização. Esta o ta-
rela imediata a quo se de-
vtm empregar todot os ver*
dtuiciros patriotas, cela a
única mavMira de fazer bar-
rar e retroceder a reação e
o fascismo. Saibamos or(;a-
nizar o povo, homens e mu-
llicrcs, jovens o velhos, ttm
kcvs Itioais âe Iraballto, nas
fábricas e mis fazendas, vas
ru.an e nos bairros d -:ita
residênoia. Que surjam por
tâtla parte Comissiícs ds
luta peln, Constituição t.
contra a ditadura, pela de-
tnoeracia s o liberdade de
todos os partidos políticos,
tnclusive o Partido ( Vmk-
nista. Saibumios ligar cisa
luta política com a luta pc-
Ias reivindicações eeonômi-
cas mais sentidas, cop'ra a
cnrc.8tia, por melhores sa*
Itlrins e condições de traba*
lho. K saibamos empregar
forma* de luta eada voe
«mis altas c vigorQsaB. des-
de as pequenas manifesta-
caca e protestou aos grandes
comícios, Da tribuna par-
lamentar os representantes
comunistas saberão ãesmas-
curar impicclosttmente a
reação e defender sem voei-
Uiçõrs os interesses de nos-
so pova.

O Partido Comunista do
Brasil dirige-se a todos os
patriotas e a todos *•* ¦*r*u.
para essa luta (media-ta an
defesa da democracia, Ndo
««- ír^ wa'# oW passado <k

temi* tm, ***** 4$ ftri***
mii**i t* «tt* imimis* ,-*¦* f«li
t**t*4-ml*, é» *§fé*ftl r*1 «}%#
***** mm fie- etn»** têjm
*m 4*itm 4* Çtw*Mtít*i*t4t*r

O fotiiê» Çqmttwtsl* 4*
ih»*'*} 4iri$***t • tt****** u
fttfliie* f*di*,um m #£*»=
«««1* «l« qtt* (mmmw-tmétt-m
«, mmmmtn mbtértet* •}•# #*»
f*»-<>*» tttmmettemi-s. AV»*
9*im ft*4n4 ****** tmimtr
em fttttr nm-m mtm • «V**
mk » tf émtmmwtm, Ctmtett
tm «3 fet****, tt*4*n it***$í* *§*¦*
m que m 4*fi*ir, ***,-* tm
t*m*ttrtt*, ma* pttê f*******
ptl.,1 ,*'..* ée r*d* ttt». A
Se,m r*$t4- \mite4e **ttr» •
l*t*t!i*»í»iti, tmm e* A**t ¦
íaf.'-,.».» CttttêiUtiielet *****
4*mi*, p*** ** s*v**tmé**
rtt tíritttm a li 4* fenrim,
• 4* M*t tipi-r» um tmt»,*mtm palutm 4* pmtswft*
COU*. 14 t> sí«-«ijMy ftllfíi!» qm*
e*n o gemt>r**l fl-tm è fern*
te quer l«m«f a Set**-** pth
4ei*w*ka4*ín 4* ***** * *****
pu. '«•» tft***.

O Vauiéo Cemtmltie tto
Ut*¦•! ni* meSm /.».«•<»»»,
<• «itn-fi agem mnevitlm tu
tm** für****, eerte füiirem
tm limo 4* tm olaria**
botsdesm pom protmg»*»*
eom e"t*0«m * emdúem aa
lute ftttnlm » Imtttt-ialitmò,
pel» í»..írp»^wl/*fía * o pr»*
pre.tt» do Pitrta, ptlo fe*
Ueid-id* de, nmto pera A
ditadura hi 4e rtetter tm
««Jí» quiser ttr tit*i4amente
etrmtinadn pclot fõrea* erta-
cetstet do demoerneie no
m*m4a inteiro e o naídr» po*
deram de toda» ot pntriala*
na llretil. h*»tio tmganado*
t>* feufieta» tt peumm cos*.
ter com o» notto* giorimeie
fitrtys* armada» para impor
o ditadura e cemogar a vem*
todt 4t lula 4o notso poro
peia liberdade « o progrtteo
da Pátria. São dcmncriU*
ca» o» melhore* tsadsçSt*
de nossa» fSrçat armada*,
que fa*n forios oj ino>ii,<ii{ot
dechiw» de natta história
sempre touberam flcnr com
o povo contra ot tiranot,
rom a Pátria eontm ot trat*
darct tfue pretendem vende*
la aat banqueirot cttran*
gt-irot.

Todo* unid - Tiifcmo» pe*
fa Democracia!

Viva a CoMliluíçio do
18 dc setembro de 19Í6!

Abat-ro o plano guerreiro
de Tmmm ** o imperiatit*
mo norte-americano!

Abaixo o» traidore» da
Pátrio a serviço do impe*
rialismo e da reação!

Pela renúncia imediata
dn general Outra e de teu
Govfrno!

Viva a união de nosso
povo cm defesa da Demo-
cracia e da Constituição!

Viva n C. T. P. — união
do proletariado em luta
contra a carestia, contra a
misfria e o fama, por maio-
rm salários e melhores con-
diçlies de trabalho!

Por um GovPrno dc con-
fiança nacional!

Viva o fírasil indepen*
dchle s democrática!

Viva o Partido Comunis-
ta do Brasil!

Rio, 16 de vwio de 10U7.
O Comitê Nacional do

P. C. B."

lm Mata Be lilrati ls Ms
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,•'¦-. A«* imt»****4m ttt*... .- • mm * Alit^lt

il át HKI mm***.!*****
¦'• - i» .W **,tiW*« i» *mm
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A««wi>*)Wí»*» »»t*4tw «•

t ¦ i rjnw»! *|» * im*m**mk***p,
IV» * 14**1 Am |Ul«alria ***

th****** ** t»«iii.al»» fHWHi («V
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\1* é** tmmtsmehm***- pm* * tm*
*\t *mtAtn*m** *%**' fi4t*4*».

I'-I * tiiUt.%* m *t, l'*Á* ***,*
mt » t<m<*tM, **m ******•***. m ia
tlát* i* Wtata.lt, «ftt» | <«!«! I***-*
**,* i»íí# * i.»ttfH<HV» laArtal tta

RECLAMAÇÕES
POPULARES

\mo nn tm r.x*mm\
IVMtr - • UU 4» ty\t***r* M*K
et intvlf* «trona» dt fmtt* t******
dmtmitim fi,»r«l*it, ,,,*** »»,»
««Ni»""-» » (v.s« .1» f«i«r tm atih.í- t*#tt*ntMr* * ** **.***.¦.,«* paro*
rttttn.) p«r» Qa» !**•> *m.fmn*m. **•
Itttltrattt-llt» t*n tfiyteam **J** t-«*
m lr*la«IH*« p»«» ««•*«»»-»«> * ***
******* w* t*m\*t. JWrtai--^ ****
\mtem »» á,» R, t. M |t;i;, * rf4
IWUntM 1*0 Itla At***m m**rmA*t*
Ae YH& tv* *Am»i-tM diw»«f»*i»«l<»r
I», A HU istaltaet Mb*** «tasFatt* *
Hr r4« tr» «WÍ9J ptl» lfttt.1».
X» nM»mi»i <í r«i(.«a^»i|» da f»n*i»
ln*a«»n»n»l..!iu«|<«i'a Ui*„ pMrm
sã» m M lan» um* tmpr^v pm*
qm», tnti» tu* «ti-iiia ií* "i*f u-
UlínrlWi»** d» gwrtra, • tss» **í*,t*
túl* {•'Jf-sít* qut* t.-aUllar «ss *****
ttt)** *U ntluirM K .m»4 «. fjtf*
t*. fl*. qm mtm m-*í** mi* Mtmi*
«I» pm ptM»»i d» I** it>ftiitd\ a«»*
'shèm teemthHtn m mt*,*** qm
te **|»n»<»nh»" 

pttyurwo a» Hma.1
no» campa* é* t«t»tli»"

Com o objetivo d* protestar
contra os maus tratos de quefoi vitima num Posto tío .*" »n -
de da Prefeitura, o de n.° 4,
chefiado pelo dr. Alfredo, ta-
teve em nossa redação o ar.¦"eilvodor Batista Garcia.

%0G60Umty
Contorciam-tt hoje a wt-

nhiirít* Soemll Caitllho Marli»,
do, t o tr. Alolilo Santana. O
nto elvtl terá rcalltado «a 10
c o :rli,:i„".„ tt 18 horas, ll»
matri» de SIu Joio flatltu, em
Vila Mcrill. A. »etihor«» Car-
mer» dt Oliveira Santana, •
Adelin» Caalllho Machado, pro-
Kcnilorat dot nubentet, convl-
dam at pesso*» d» «naa rolactVa
de amitad» a eomparttcercin a"iste ato.

Pai anos hoj» o nosso
campaiibeiro OUmpio Illbeiro,
dns oficinas da TIUWJNA PO-
PULAR.

TRABALHOS DE
PORTTNARI...

(Conclusão da t.a ptlo.)
senlina a um nnsso redator,
Porllnnri mmiifnsloii a aun
completa nnlidnriedndo h cam-
panha de ainda. Declarou nslnr
ctimnrindn í.ppnnf, um dever
de democrata e patriota, quecprliimniiln pe: i.i comparlilha-
do por todos os outros lei lo-
res do Jornal, para asseKiirar n
exlsléncln de' urna pecando trln-
clinica da causa da dnmoora-
cia no Brasil.

(.nndidn Porlitinci embarca-
rã na próxima lorça-foicn pa-
ra lliienns Aires, onde realiza-
rã urna exnoslçfío dn niinrcnla
("Itiailroa. E' n primeira vez
nun oxiiHe na capital nrgen-
tina, ondo, onlrel.arilo, sua nfI-
vldndo é nenmnnnnailn com
um considerável inlerêssn, fícn
recente Irlunfo nn Gnlerle
Chnrpenfélor, do Paris, tamhém
rencrctiihi intensamente om
Buenos Aires.

Os trabalhos de Porl.lnari.
oue se (iimonlfani h dlsposi-
cão.dos Interessados nosfa re-
dneão, sfio dois nóf.iivels estu-
dns, uni parn os "Emigrantes"
o outro para o mural do mi-
nisliVio dr, Educação, e diver-
rus pontas efiens,

liroêneia Para 0 Creio
Oa Câmara Municipa

***L *A»t* * t*-*ti-Mf. *m..l-. ¦. ... *
t*fP**m*M imem^m *--•,•
im *** *t*n*hi-m At frrM-i-i i :•¦¦**
** • klllMWr !!**<- • Üf, *******
**.** *}m* -*** *. IKW ¦?.« lí.S.,... |f

t* *i t»«i* -. ! a
*í** t**1**".. a»iartrf*Y». ia * *•***»
mm**mfismã, ****** **** •'-**•*>*>
tmk-im* p-tttim*-» ÍJanl *tl *.í*4m
*%**,* *m&****m*t*<atrm',

l»a «^uliiiia*.» *» i»Wiali« 1 .-***
ttmm «p»»e*»«|l* iii»*»'*»*»* ««A.
tm*, tt****» pt^pm* ****** tm**** ¦**
«*».-• l#<Mmt a» Mt 4t» tm ****t£*m**mi *•» ti*»»»»;» «JttVi -
ift >i**, m imtmm, t/t*Mm** ¦• ¦ -*>
t*i *i|i|l»i ItvwWtfl». II ll'i 11J! »
:.i ttl ti I' mrt*, « f-lm**:** - '•»

ii

Foi aprovada « nrgcncl* r»-
querida pela bancada comunista
na Câmara pura a prrposl-ilo
que, vinda do Senado e JA na
Comlssüo de Finanças, dispõe
síibre o crédito para o piftamen-
lo de mnlerfal an funcionalismo
dn IcRlilattvo no Distrito Fe-
dernl.

tal» «wt a MiMitmiMiieaii 4» fe*
m-SV-U 4$ f'**6itj!a>i(5.».

IVteá» # *i i**r:*¦*¦'- - - . ¦ *
4*j.*»»a»ka, peemm * e**r*i, . > ¦ .
***** firtitKHWUl, $*. m f**f «f
|f*Ja» ttl «k*r.a »»it.llr»'ii4«»l * ,.-*•
Ult*. |>««arifti|i««4t .Ia êf»»»i*.» <at)
r*r***%*. m m l«tl*«a * r.,.( ,**,
«««HMSw«la ««| ,*r *.r-, -'::**
%**,.,,

O If. Piai* K«U|. *m í * ala*
a»».Vr'*N ati»»» dt pai**»*. $ ua
j**ttit'k*l * «W--i,.ta. ^|.ai«a. - »
.», lu-, I 1*4». tmtmivmi* **¦ ' *
A l:««Mti» em ** $**tmmm li>!« t|
\'t ',***! g |fcl.^.i»|art» ds tjw.fi»
lüHIa» • «J»t lt»t O lidrt «,..l".ír»»
im**tm* • ta"» >wttttlifa», -f-ra.
|.-rY,|a>».i. ^,af- Ul* »Í ** jríi|*..ia
llt, «KM «ila!*» Ml UtjhltSitv. ¦'¦,¦*,
ti* ki *:4m*! J« ilraitfta ,tr tua
t«»^*a«ri». Itwpmdf • w, IMa
qtt* tt* t*Ãtm p*4*mm Irft.lal ».. »
riwatit* «i-.lmitfrui* ***, mi m*
ftttkiw èl»a j«|t^»itó»i,

Vftlt» * m, Olwi» «Vèaitir* «
dtm qt*t m tmstm ntaiéktíi» 4 «F*»trt
f»>or«» ti» f«íaa«#(i(;ía«ríil» «a ,\**
«anldíie*» Cli-IsUÍ». fàM)|l*.|t «• *t,
y.tlU nl» l*»«stw min .S.1,1.1.,1».
«o ttt r4»>«i«, «tm» »l«»rS« npt»
«,'.;*.

Prnlsae»»*» • drfiatt», ttmd* *
prr*lilr«ii« At-íWmI» qm * mi**—
timt**-.ia «t* i**tímm**m * pm ,•**
» tmutl» 4 t".fr-l..U d» t'-»>l !«i*
«.fa,

O POVO NORTE-
AMERICANO...

r!'..«!• Iuj.1 « de l.a púg.)
e qua agora senti m estar em
perigo a paz do i.-w.uf*' -1 •

Tailves tmja em toaso r,.lie etn vosso grvérno clrcte" **
quo acreditem q»*e esse ca-
iiilnho antt-democr-eatteo cn»
contra nprovaç*t do» norti—
americanos, cm cuj* nome lol
proclamada o noutrlna Tru»
man de Intcrvonifto Ilimitada
..«'*-. n- et-e-lr-. de outros )h,v- ..

Nosso povo. entretanto,
stmpre foi contr.Tlt a Inter-
vençao Imperlallsta. A dotttrt-
ua tíe Truman provoca esse*
rolpcs contra a r"emorrar!a
cm outros países mas nfto lt*-
va consigo, absolutamente, a
aprovação da esmagadora
n.alorla do nosso povo.Esperamos seriamente quoo Supremo Trlbu* ai do Brasil
revogue a decisão contra os
rtimunlstas brasl:?! ros, condu-
e*'dos pelo herói de fama uni-
versai, senador Lulr Carlos
Prestes.

Insistimos também paraoue revogueis a proibiçãocontra a Confederação dos
Irabalhadorc- e a Unl&o da
Juventude Comunista.

Estamos certot de que Isto
viria correspondei tias dese-
Jos do grande povo brasileiro
a da maioria dot seus lideres
políticos.

Assegurnmo-voa que sô-
mente o mnis rápido retorno
no governo demVcrãtico podemanter o bom nome de queo Brasil goza em nosso pais",O telegrama é assinado poiWilliam Z. Pôster presidente,
c Eugene *Dcnls, secretário
geral do Partido Comunista
dos Estados Unidos.

Mmúm Classifiodos

PERDEU-SE a cautela n.
12.553—1-- da Agência Ban-
delra—Penhôrca.

Dr. Edgard Valente |
Ap. dlf-ostlvo — "rootologla ,

HKMOKROIDAS
Cirurgia fiorol

SU». Luida, 081. - n/ U(H
0 A» 12 -H í>8 10 - Tel. 22-0927
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MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES D». SANGBE

rtua RB» .Inno, 118 — l*-andnr
Fone: 42-8RB0

Dr. Augusto Rosadat*
VIAS ÜIIIN m;..in — ,-¦!•.i;:-i B
ItTüTO. Dlarlnrneiito, dus í-ll o (ln'i
18-19 horaa — Ilim ila Atsemblflltt,
98 — 4.» — a. 40. Fone: 22-4CS2

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

I.OGIA PULMONAR
Praça Florlnno, r,r> — 7.» — nula 14

Tal.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, r.rt — 4.» andar
nua 15 da 17 honui
Telefone; 2.1- 4840

Dr. Odilon Bapíista
MEDICO

Olruri.iii o OlnGCâtofill»
Araujo I'6rto Alegro, 70 — 8.» nnd.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Dopnçn,*. nnrvosíin o mnntala
Ilua do Méailco, 41 — Sala 800

Diariamente — Kono 22.0004

Castelo Branco S, A»
Engenliarln — Comercio —

Industria
AvtAid». RI» Ur&ucmm IM

•m**'-**S* ',***^***^**^m*j-**^'*-S**m**m-*S**,.

ADVOGADOS

Demctrio Hamam
ADVOGADO

Rua B.So Josi, 70, 1• andar— tina 2 Ah 0 horaa
TRI,*.FONI» 22-080S —

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, íon .
Rnln 1012 - Tol

¦ 15.* nndar
42-1138

Luís Werncck dc Castro
ADVOGADO

Una Ao Carmo, «o — ',:.* — r sü.
Diariamente, da 12 f,« 1:1 n ir, /,-. ií

hora». Mxircto aoa iiíilmdos
1,'iinn: 2.1-10G4

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
ürilom «íon Advogados llruallelro»

Iniicrlgili, n." 1302
Travoann dn Ouvidor, 3'J — 2." and.

Telefono: 23-420Í

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista,
Esorltôrlo; Kua Hunador Dantns,i
118. Sala Illt, das !) An 11 o dn»
17 rtn 10 horiiH llosldiliiclii Ai o*'
nlda Proaldento Wilson, 228, nulo,

I nilll — Telnfonp 22-7I",':

TFánTo^TFoT
Euctides

TilüILOIOIRO POBIiICO
Prédio» — Móvols — Terrenos]
oto. — Ksi-rltérlo c Salão do
Venda» l* R»»a Assomlilfdn 10 -J

1.» nnd. — Tolofono 22-1499

CORRETORES DE IIHÔVKItt'

Zumalá Bonoso «-» Gen<
til Fernando de Castrot1
Avenida Atlântica, BBO — holà•St*, il-im a 4Í-S3M i*
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Estendamos a Liberdade fia Imprensa
TRIBUNA POPULAR
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MtsaMl''-».*» • «MWrUNI (0,1. !*».•» «Ni fMM«it x&*'
«ta*t«« f*úa tMbíie. tí Mãtiitfiv €**»* *******
^.e mmm a (JHüMfl» *M »-#*»*» •*<* m*
mim ttwm. m tmm * ¦ tm*Mmtm ****
«sÉê-<. ê>im .tf* 

' **** t*«rf«*f tu* ***9f*M é*
.Jf*J.8 ' ¦'¦•..WW-TpíWs^Bí;. ¦

*F^ «4^™ *' ¦'¦*&***** ¦(*# *^SpP¥w^lB ™ ¦ ¦ WPÍWfíK Wwç»íçmPWi
Ai povn wi iHwa «wva w tam*****- ***** ms»
¦-* «fli,. »'* l*** «tfa MA Miimmhi tt* %*m
r«í* £(«!.•» ilimcrüMb «Ntfii» *» á-Un*^** t

• pm.** wm * êttmittut» # t*^m**mím<* *M**
í*P •*^*.4P^aP*í"TFPaT wSff* a * >¦#!**¦ wtSP í *v^^ **•*•-*¦*• »|pPÍs; i([rçwr*1^W(

ümwdw « mm»** fnal<lrãAri im #•> %í»# ¦»
mhm !«•»¦, tt*» fctotelí f*t*tf*i«r M Gw»r
tSwáçft* r«»# <• CiwnttMtlo fe t**f*4» fwr
DisIiji t ««1 Qttaí&saita, naftf i*#» tfi*M* w*
ttwM m #» IWM m+»«l»»» tiXtMft
J.-t»»» tffweKfUtlWtt (,<ii« ItkkfclM Ml
» MgnteisA ¦ O yo*.**** tm'** « MM ««••
jstfütóíu. V-4aM A* O**» TVn*i kã •***»-
HNmw fn-s'**! #w «.film tft» 1*'* i*ssi» r!«*« áa
W» vitffattM c«a»r# a tforntait tft twpttai*,
O ar, <.,<!» NVim <M^t«aMw«, jwla cwmttar **•
****** *e* tUtatfM, * ******* |w4>ca»t hmm
:iütüi Ü ; - 'fjMMMHI CfWIWfll -#ffff|ffi| p*0 VwW&

Mtttwi•*. t\f» m ií-Km t «iií.»M..ai lua mm p*üm

Oauia faaa rtiOma *m Munia tf*at»w dt
W, ttmtta * «intuíra petktaL mtni • l«»utiali>
ií*sí* Oa» *%f*í.l*t ftm* tpte f~,lsii.|sjnf«l» 1 vrtu
piniítif o pmaaawnia lUmigulai CMvkfAra.
noi»» «» Praul áo aispli» * t>a«wr«at t**»rtm(tim
d* bV{«» t .1* iSrt«kV». áa <i*hi»m * d* lê*t*a
1)8* «>.ir»,rHwr*j> « (ni!u»,i. r . ,|;i»m«14 •
**á% • Imae |«intmnMtfa! tt* fit»,», ,u ONU. 4
qw* ánvatM fofutar a i«,kl<-i,.ui ui«.t»4r áa iftàii
«s («*(»! ti<e».r»iA!»4*». Rttawit mm* ct»«i
iWíiiíiíj» mm a drexsxrMi» «ta «.««** ifira,
ílsj»»s«» * ((«dí ^ uim !..•« titttrr tM it»f (Ja-
fovrlrsni a (Vxutittit^ao * m «««a a <awfv<a **>**
ttr á.*lletitim»Mi«# pm» i,xtwilkÍMfm a rf.uJurs».
Q»e aa çrsanár* mataiu unisUi tíru-o ariM *,n>
ituitt Bi'.!!:fJí^u«B m to*» it0.irrn.ia» átmeaa*
iratáiF*, para áeímd»» a Iri e 4 cíáoa roatra
M futiwá:» áa aivpoaNlcU t át de*>*ilrwi. it*
ft.-.u lm t%m a .*íav*> tnirtn pcáa. na nm áa
Icçathtéár áewxritka, a rai«a«la ár Dutra t
ú* ***** ««UM*» jwb ertM <'r vtabf a Coaa-
mun»» r iMeref te«.ia!f, eotao tm 37. uaaa ái*
laáuía a anwHo doa !«m;yrl«« t/k tinto* ttttm*
otitin.S-Uí e ám masa.itai (aw|tm. jm*» a wasior
mihífU t r*cravtta(âo át tttmo povo.
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CX>CUILOS

^» iVIlWfTH tfm ikfmá 4» t^ íí«»i»!» »

l-rtl C i-i; -t .f4«ákit íVa# >im.;u aauA.
*.**! a ú »i.x« .vil.* au Jir«w*» |j«j.Íí.jí,-í V.!
I*-*f ».*a«a i iiUaktiirár Ac amçttyM* * ttfxitm
im-*fi *i* m t*.*t0>f* *\w a ij.s.«,.JU. *i. m-
tt***,; |i*ra i#Wítf fatierr, *?#»»««¦ Mai »áí^r*
a mm** &w* * ftmsâa t « iwíh, <lw« «*•
sj^i a sÇmR*».)!*. ;•>. «í»» ssjjeíí* (mu »',«(« Ça.' (,-¦
xvèt* IwHai' # «.»!Uáte» Ifwfi íí-^"ís---%'*w* ft* ffw»
fwk» # ti*0àmm * «•**? püêM *««» át

MiRiwfei th. tpm »Jm **t o t-sii»*, »ss««w4ís
dpffM' o t^wf^s» íV <í«>í*s« tMipd fkar^ Ií
s.í«t» •» M»»5» -i-* fí-r» *t ttmitm'!*/* íí**IJ**ftt-t
(fcl* > »l«»-iK» lp...(«dil»IW* IMI {«pt i|«4^.<r< fcl^jsu
á< htwtMtiiu» át l«nirt tah«ui«Mu*«M. I-Vtt
U*.. rm***\ fantft** mmm k****t npfl»M a l»*.i»
t a te*m»í«^i <t» áíaiso».»**^,, f/IUt* * iíí^j.
a*}» ib furn «««(ra o* ir*u» á» fjmwawMÍa t
im tO|'<fWnt»», ts«l «#^ii t* petni» f-jwiná fifla
qwiá tt*-* *i«lãt* a Iil«r«i*V «l* tmptm**- t*m
l»|i.» w i*r*»»ii. iiemtt a fM.i".iAir áa cf-'jr*t: p**\m
limtfattH tnwnwii» lMH*wkw «a U** ttmitt-**
ê> liW t tm* ftmUtSm áute»* d# |tea tu*
rtws.t, i» ii^watii ánMMrrüVM ajttM m*m*^titm,
)4 j !í«st»,'i» á# fSisis^ki, »t, Ca»»4 ^«* *m
ttt* wf*»*la» i|ut xf*sa*M* « hHtíS)*;.» u*Jt* *M*.
At ...«riltd *fe láWUtdttltMfaa ii»4l:«» P*»<*í«r 01
(nmWI llt 'JHRK 

(»(W}»ssl9!r»n»fcl :&• l4ít»i t ptl».
cmw» imr » ttfswmitdi» aeánMit camiátt» te*
tw,j.iii»tl> ttm 9 ttrt**** dxtmtattAit*.. \\a**
* • <<t(<l>HsJe a'*t1» ||| ililuílu»» Itinll» tt |wi»
jt.rl.i 5 «a n«ssnr tat* fiptraa* a 

"ttww s»«al|f»>
t»%i%» tk, iirti^mi-nio, «ria m»f árptiMsia át ttt»-
?.it»* O twwia |Mr4t}mala actalua tf*t 'a 

pt».
Vttttnt** át bvnM t ptttóittcw tt&a áttwaátnl
áa i< *•**_* An (Kiáft t»4íil»<i». Nfto ttet*. tfàttm.
Si4rt.».U \t*.m-i^iuiit» tk ttmrrtt, át prutraam*
Wí«}*=.l >» |*»»« ««livfrt^ » ojilmi ji^U^i e »•
tiá, «i«i ée pne>t«aKtliQt át t*Hn e« át flaint".
O {' >i» CüLi alir*» .tx** *pc* anillvn át (M>
vlív*' 'r!.!k»A. fitmAUra nu poiMIta. atuatttA
:¦**» í>itv>,li. ée ntnltuoi á» «ul silnrli.n . A
ctrcaW J^ MlntíWt» Ce«U Nrto. «a» ádvkU

íIjiuto^ r»ri frli-njunmtv át arfrátt Csso*» o r*pl-
rl»u át 0(w««i3o t rJtfrut ijut ttrsa^a áa CUttit.
f.if.i O .lilíi.l* D-itii». m áltrIliH t Ai r;»r*lt.
«im ..;.., Iimii aurúurwtita na Cu»..«lli n-.ia
át ! i dc Stf*mi>ftt fwáa «wt» «ia ti» tto*
ObHácidcü J tmiiíairtiHla áa áltoáura. CtMtn
iaari ilwitt* t gaiwittoa ha qut Httltr t Mu»-
^iIí.ii !í,m.iiwira«i iui Itilia e na Alemanha e foi

llOiaieS I lill IiSHI HS IM d ra 3 ir lliU Cl Sla
r^^i^^tLaV^i ° •SCROC» CBL. PABSV, URAÇO DIREITO OE DBGAIIMJ!. UUADO \ AGENTES ^J*t*^»^.Ç^y.^
Í!T*V^A*tífe.^-. NAZISTAS - TRAIUOKIÍÍÍIIFAONOHAS DA GÜSIVMK) PROTEGIDOS PBM> SETOR ^^^Z^Lr*

PASC1STA DO CLERO - NUMEROSOS PADRES DENUNCIADOS E PRESOSámttê* am #*tava á«*i«Mi» a
t.ii.i **.* * I..U.S-., áa ádUiaa
tm*t mm a* tunttmit v** tom**
fl****, tin* lnt*» tw Mato áf«i
l*.»-.K.» lliU.?.*»*'* AH itttffM
«„Kli* i» n^itjW)| » itSM Íl*>'...M
j,«i# «nt 4» WNiHla í»l*lr« i**
OM *** tupKwai ia** aa ítala»»
it* *u *¦**.* t,*i*f*tt,m. (<»!»<*«,
UmliH i»a naialanwlaaa», *** ***
mtttv******** áa */**** faartrta
ImImmsm dt rmtn a t*X**t* da
lan», di»i»»»*l»»« a ottrtmr ****
i««tm».» • t*i ******* ialiait«»t
áa Mlaifdaáa á<« povoa... Rta

DO ORÁCULO

Oar. 
gente Gadln, ce-

iebrsado por { Iis-;.j eo»
mo - . í i.i. tti. ..r.irui.i em
i.unii.i econômicos e fl-
is-r . sr.,,, falou ontem a
um •• .-' Ttiiiu dMta capl-
UxL Saiu cm campo para
defender a politi» de re-
trarão : -..ii in i de aeu ami-
fo Corrêa e Castro.

Certa de que é uma im-
«lidada na matéria, come-
(ou o ar, Citidin ní sum de-
ri.it irm-. com uma eilbl-
ção livresca. Descreveu, com
r;- st.-.s.i de detalhes, o fcn6-
sn. .s. ut i-i.tii-r.-^ivn da
Inflação", a rjonl crwcc cm
espirais rada vnt maiores,
motivo por <quti oa norte-
americanos lhe chamam
"spiral lunatliin".

r.- • -sls» ilrnioustr.si i.i
dc fàrc»! aaúda a vitória
siilirc o dilúvio de papel
moeda. "Começamoa a do-
minar a inflsaçáo", exclama
èle. e i«to cm prande parte
d^vlilo à retração bancária.
K' verdade que o "rotatrti"
cochlb. e ac contradbi quan-
do afirma que "o volume do
crédito não aofreu redução"
para, mais adiante, austscn-
tar: "o ritmo de mteenaão
dos algarismos do crédito
foi radusklo".

O 8üu remédio heróico
para deter a inflação não
consiste cm medidas de tn-
cremento da produção, mas
«lmplcsincnte cm "estancar
o crctllii". Por Isso, bato
palmas à retração banca-
ria decretada pela ar. Cor-
rêa e lastro.

Com . óculos de lentes
cor dc .t, cie vil tudo h*
mil nm ; ilhas. A Indústria
c a ugr' -Hura, no seu en-
teude.\ "a sofrerão. £sse
nepósln s .'.(•! ir <i fecha-
das e de ;iríLr.»rJn arcrána-
da devr jer íi:tc:!?co do*
aomunirtus.

Para o nr. Euganio Gtidiu
aó há uma caiflgorin de vi-
timas — e é nfato qne con-
slste g5ti mais «crio 0o-
chilo — sSo os "produtores
.....s-.-iii.ii;". cujn eliminação
cie considera um bem.

Ficamos aabendo, assim,
que, com o fito da liouida-
ção desses "marprinain" o de
outros setores especulativos,
o sr. Corrêa n Castro dispõe
dc um excelente arpnmcn-
to para prossscfruir na re-
tração bancária, até ostran-
guiar todas as nossas ati-
vldadcs produtivas cm be-
neficio do imperialismo
',.'¦!.• rir. ;'s:.,.

EX-COMBATENTES
ff^ CÀMÂIIA aproirou n tn-*^ dicaçõo do deputado
Ueaitt/tut üesi, da ouncuaacomunista, criando unui co- |mitsâo especial para invés-tigar a situação cm que real-
mente sc encontram e su-
fferir medidas oue beneficiem
os cx-combatentés dn Fiai,
d<i . Ml '• (Ul sHurivli.il tlr
Guorra,

Não U/nora ninguém o i/ue
estd ocorrendo com os hcrxíix
brasileiros da defesa da
Atlântico, c, sobi&rido, com
os da fiimpanlm italiana, O
general Outra c seu nvupo
de odiosos fascistas não sc
liiiiiliiin a tlei.rti). ao desam-
puro milhares tíe "praci-
nhàs" etpcrseguir oficiais-dc
nossa gloriosa Força F.xpv-
üieiondrla, da Aeronáutica to
dn itarinlui. São tantas as
preterições, no aproveita-
mento de desmobilizados .e
ali* —¦ pasmem as patrtotasl
¦— nas promoções das chefes.
ttlbaltcrnos c inferiores com
serviço de guerra conlra o
Fira, qne jxi sc generalizou
not círculo*! militares a ct-

pJi«ifdô ir4»(fi! parn rodo
eatoi "preterido — ditem <*t
teflími* o* omigot * *fi*t*nr*lm
4a; —- j»*te r-rti».' rf* ter ? .•<'."¦-
rfírfj» o* wwt«f4W", Prauidm
rfiei e tomando* td* perra w
íiii*«frr>iM.»faj om reteríeram,
ntthtiadr.t qnui»árt i» povo r*-
r/ítmniMi n anhtln para os an-
ttf,ttcl*tat„

Aprovada tt tndieatdo. *
meta dffttteta easa do Tmi-
aretttt nomeou ptrrn o Co-
mhttftt KiprcM a* tentttntfi
deputadntt fíntta» Tararei.
flotitin Pereira, Tamdt Pan-
l*t. Fernanda Plfíret e itaria
nome*. Ot trêt prlmctrot
ida ttmpdtirnt ao (aicitma.
tendo o \vtdre Tamdt um
Mpfeo ijuÍMlu-rnltinrt de San-
tn Catarina. O maii estra-
nho, ainda par eima. i (pie st
tenha faltado à iti*a pariu-
wentnr, deisntiria de inriiiír
entre oi mtmhrot dn dmit-
tfía criada n aitlor dn inlcln-
Ut*n. Terá sido "vreterldo".
tamtitnt im rrirn de Ttrititen-
tft, por te Irntne dn maior
tJenriotte Onrit, tirara tolda-
da n aliem n Camnea rendeu
havtenaarm htt ptaieat dia*}

Tem a rttmnrn nn ma pre-
ttdêncfn a tr. ünmiiet Tlimr-
te. a quem nt depurada* de
tAttm o* tlftarfíe* nnrtidMa*
(atem justiça, reconhecendo
ti relldtln rom nue te nnrta
naquela inuestidtira. Cinta-
ma* a rrer. nor ttta mesma,
tenha íf. F.rcin. cedida At
chamadas "iniuncfi'**'', per-
mllinda aue a pnirfin de fas-
Cistat ohtmni te estenda da
casinha do Catete a um
ôrniln dn soberania popular.

fíeflitam os homens inle-
Jlnmlfs. ftttnmn* ntrnvestnn-
do um Hiihicnn dr filunidei
rcnclnndria. Ur. Truman e
sen anitemadov acral tão
(enflmenos lrnn.sttf.rias, tulo
<sr> Iludam. W" trr/ín mais
ft'l,*an do que Hitler e seus
"quisünqs" e "petains". A
fn.int fittet de.tesnerxidos
arreganhos do* inconforma-
i/hí com a derrocada de
flerlim, tobrevivcvão, mais
fortes que nunca, a pas e o
democracia,

SÀO POUCOS
OS CAPITULA
CIONISTAS

A 
camarilha fascista que
ooupou o Palácio do

CatCtc, em torno dc Dutra
c apoiada por Cie, está sen-
Undo que deu um pulo no
vazio ao propiciar a volta
do pais à ditadura. Dc to-
dos os recantos onde pulsa
a alma patriótica da na-
.ção, o Povo crçtic protestos
indignados, dianto da incp-
cia do um governo que ten-
ta esmagar n democracia
para encobrir sua iacapacl-
dade de resolver os proble-
mas aflitivos das nossas
gramles massas doentes e
esfomeados, Há os que ca-
pitulam, sim, os quo lá ca-
pllularam ou ensaiam, a
mtklò, » capitulação, trdin-
do solenes compromissos.
i\Ias i:s verdadeiros lideres e
representantes do povo rea-
firmam sua posição dc in-
transiçcntc tlefesa das ins-
tltuiçõss livros do paísi, cm
saív;ifii:arda da Constitui-
cão c da sobevanitt de tiussa
Pátria.

Vale destacar, nsrrss;? senti-
do, a atitude democrática c
firme dos deputados esta.
duais de Sergipe, Eahia e
Gsrlaz, bem como dos verea-
dores do Distrito Federal.
Km votação unânime, sem
discrepância de íim só .velo,
representantes do P.S.D.,
U.D.N., P.TiB. c demais par-
tidos manifestaram seu pro.
testo pelo fechamento do
Partido Comunista, porque

riram ne*** tato nm cri-
mino» atentado * noassa
* s-ft.t M r;m c ttOl Súlpa
dcçatív» r.inir.» • tobrerl-
rènrta áa ármoerarta tm
nn-wa lerra. Poi mais lonje
a /ÜMiiibina dn Gotai, (tta.
pendendo oa trabalhos co-
mo sinal de repulsa à iirM-
sÂo da ditadora.

A atitude âcsaa aiacm.
blélas. evidentemente, con-
traat* com aquela que vêm
assumindo, »« rezes com
palavras e pronunciamentos
vagos muitos dos que dc.
viam. pelo juramento que
prestaram dc defender *
Constituição, pronunciar-to
claramente emitra o teu
flespedaçnmenlo • tutar
pela sua sobrevivência. Al-
runs «ornais tém refletido
esse clima de tralç&o, mas
o povo, com seus represen.
tantes mala legítimos, já fes
sentir ao ocupante do Ca-
tele a sua camarilha fas.
clsla e reacionária, que a
democracia hi de aer de-
fcndlda com mais vigor
ainda, e que acabará triun-
fando sAbra oa aena Inl-
mlgos.

OFERECE-SE~ÜM~TRAIDOR

O Moinho Inglfc» difical-
to a prmtuwu leiteira

Mulolw tM»* ***** M 'a.
mr uma t*n***ri» akaunU •¦¦•
iw,|i»íti«a td*.}.»*» át *aá.» ltl»
mt» á» Dialma Ftátal Iml-
ii»«i».«.» a apnaratartM erm*
*»fltlal" át q»»# tk* "tavtaát»-

ws", r«i'.rr t«»i»á»{l« pata a
trs.ifi|rta át *»a» quitai át r*-
owliío • f.líllot. .

AK a«»ta «»i f0row<r*t«la«
áaqutla» *aj*t» traai eltei ****•
dl«nlt »i»»i*iI<ii ilt pmmíi-í ltl*.
atas, rt»li1»»lta oai iilvtr»a*to-
tsss» »i.|.|llt.*n«t .St»'» f«|r.l«l. «
siiilin .ln'i»m i'H.I'. ••th.llil .1

i >-*)<.» oi crlMtortt, O etel aa 4
qut qaaw li»áo» tio Incavcits
«!•» in«.iii;i..» hi isuiiir.» anoa.
(hiirm, «âfl»! átltS J» «i« p***
áttam fattt toa» tomj>r*., pola
atvtm a# Ibta t»l»t ia* frbla-
ntt»m áa tarluaiina butt-iaelt
áat tfpariltí*a á» g»ve»i«o a
prova ofklal áa q»»t *»» lavra»
ácitvt".

s,.tiiv" r . 'i IV!. !«.:*'• (M' 1
fltul»», «Mim m j»t.»luríS'» lei. I
Iclt» no Distrito Ftárnl M
tiuitirí.m t-.5»c»talii<*ir» qut o3a |
|...uuii» gadi», maa Um t, 'pro- !
«a oficial'' tm quctiio. Viram !
tm *III.ji tuauuMi», par» onde j»«¦£»! tu nríoilta tirnit*ria« titrt* \
mtiláo, íiiclitilu • Itrclâu. pata
,!,.<> tcrtia revtnlidas, pm» I
enormes lucioa, a«<* ptqutnoa *¦
criadores.

Qpt dlitm ** aulorláaác» o*
C. C. t*. tôbrc cana o«Hli»l.d*ile j
áa timl.tr. negro da tj{tor para {
o gaáa Ifsi-.c.r

— luáa* »la« teHKttu qaa ***
x^tmitt* (matlmat *m aonoalstas
,i i,,.......I.i tstrr>..u, |ji^ 4jt#
llMIMW •*• êtttttvtt á* $mt.
t* * Mu In § «a. q*#árilt;« át
trilalaaim S'»ii«««.>i». * r»,
*»»w*ti» latMlava. a hhiiimi»
tiauttia, a ••.-»!¦•<;tu llt PtrllM
-•P. fwtaal* tamalrtra

í"«a aa clima Inuaaaiatu» una
i~jHuniil»it« para Italar *•>.

t*» *t tu.i»h» Hphw dlata
I * l«i.*iw..io a* IViiád. «...
muahla ú* \U*\,\ pçiot «if»i«,.%
biifnrat q»t a*m*,i* t»t*m apou-
u,!..* tvtm *Mt*m aámimáutt»
á» Ri»» tim* paitti drm«ri».
i...» da I..I. ... i* nin Hi mala
......tU'.» {.tta i.Mt wtrattatii.
A «.tri.» <••!<« qH« í»»r» l|,.l,,U
rtáunti t ir.mii átltftat i.«»í»
Iaa i-.rl.ir» laitt I fitat malt
...•I.I..J. » r »«it áoa »'u. •,
,*.i,Lüj..» i.i. .I.i ..... Mt|
ii.'.i»i»i i»r«jjr» U., maa* ata

«!,,,!.,, ,„_ a» {M»»ri ii>if.(i...
r ».|.i«tf... qttt íim tuiii*» a peta-
lar i Juittft anta t ,.'n* uaát
o poti» ir.iitliiu» « l.in valtr a
»u. vualaát. I'. th i^.i qut mal-
tot átltt Malta.'»»» «rn.lu <li»
rnbrttu», futmld.,» .jup ttiavam,
tmmptrimrttailo atas tolltltoi»
l|ttt Oto . «•• . ttfltO rril... p*.
•Ilr. Uk-ltUt...

Para a Ftattça. a "douttlaa"
VoD 1 ...I-..I. ttii
át contai, uu» U.t»
t matlrar qnaata
lti«.»'itii em aia coafiar uo*

,*..!lli.í..l .» ieta,*, tilttv* tft Oa | U 'I
t»*uii* t revelar «jm • f»«|rtli ¦ • -
tttiifl* át ttii»»» CMVfflM t
«ní,,» |»vlír» ruai t. inimlg» j Itlalt
it» t t»»«iiaa« »*««« mwlt»«tlaall
ut»ii» á» qut *t tmatmata- Ka»

tWÊ tftlAmmh

\UkJBjÊòJ2p***\.>''
*tr^^^^ * \

st #l.wli»ll* ||s.íf# # tmm *tHtpm
* '• Hmtt Vrftfkr. «Iss* iw»<-tj«í<w

--» laatbia, átlf festa"!*» tmi******
¦ -i* *»m* é? ***** tmt^t***,

| 
¦ \ ili.»» ,«.u|,^i+4í-*** áa §p*^*

*, t}*é*mii*tt tm*m t**-.***, wm •* |tf «!.1».M *f»'H*ái« P*l*»*l
.. ¦ - ¦. r ¦• ¦¦ ali**» cifrai™»

i.*.u tm itla. «mi t
.fclüt*!*>*¦• xVH,--lt* fth 1
*'»ií»}náit" <}»# m t
*>fin*<» áM.-**| áa
ratftttawm tt* flWMpi * f**p*Í I O xt*M atm* ptálta f#MÍM#i

.. »}y# Ikt» (HfftainMiAiai, tt* íUull* !»l» * ******* t»i»«ni«»»ia. Traia.
ttX; u,* a****t**t**t tm lmt<ar|»t át- «a»a «tg»aÍM#» áwám*.
alltáa* mi i»i«|-»»« <.»!« iist [áa a «w*.-»!.* p<*ri#MMt Itws.a.»
mtpa, x&m ttttiim, «ratei át tk** í UmMm d» pátria, fraatt*»
rtáirfr^t qat t* WatWf tfa j# #irml?« Itula*!*», t a !#•»»

rnviiAA
tlndalai a malt tatiadalai tt.
Uo, pot lt*0 iníiin. vlnjn a
público rr-r.iu uma prova Ila-
«tanta dt qut nta t :¦ ..iiirl
tallllt ailll <.r...,i.lrl|»ri li.ÜIUil-

Ipart tfa «rapatiw almf, a
aftalurttro qaa ** ***t**i*****
r»t.i.,i»t.u a Praafa a «»*h«
tf» lai»»*..», « tlaláta Joaaaalti.
i*i«» tft t»i malln Djaáa aa
tomatl t'***r. t»»»lw*W« "tanat*
aall-tomusUta • i"<«» tf*t«att
át Dt líaullt.,, O ca*» Jimimvi.
ct I o casa áa áit tm fartei A
iia|.lrii»* pripttlar ili»*«4.»ia la>
tf.ii ot tm» t»itt«i, rnlrt tttt
iiuiittl..».» tt*»»»l»»lu» tft t>«
• •'ii áa rtnillacla, DtatMbrtH
•íuJ» qat tlt áirtela M «»|.if*a
altmlt* tfo famota "írup» Ot.
lo", qm tta ivpmtnisnlt tm
i ... ii»i alnáa áuraalt a >--up«
c*u tltmt tt* o nailtkiatrltani»
l ** WhtalUr, <íu» a (tattat át>

ttr****** 4anaM«i«M faliiM para
tj/m* aa Wpiltt* tft "^át**» áa
fiaaía"* i Mauiri*»" Vtm lm*
mta patiam tutwtr ** I frtalt
tf» lata tn.ll» «t <«m*ni»H»
••Mt malt ** tí*ita. *tam aa na»
flttfãcia, Param llt* tftwrfwr.
i*t a tft*aatlatf<i« fs*l«» tnpril*
n« **C* *mitf, Iratfa »Ma a M»'
tta tevatfa »»tlm a pitatfi Is»*
Oi pitv»» si<k tulra aairot, •»
rtttnmtfu» Qtptit liaillaiá, tapa-
iior dm iltuttfiliao»» Aatftl
Uanaltr, t«pt«l«»r tfa» Mt*** '•*
t .iij.Jr. Sat»MKM ííalliaa. tm.
...•.suu.. Ttattettaa. #aptri«»tá»
.(...lu tft aamtits Cajior. t*.
\tt\-t *\* abêál» tft M....«» t
Ca*oa. |.i**l»ltalt á« motlmta.

ir»iiar Istrtttatf, nwwriHtii
I'<m* Tialitm #it* i#i*iiw»»
«|(a mm #*||«M«S!»«* I) i-.-¦¦¦'*tt
mtãt*m, tt* abatfla tf* m*
ÜMttrta» tft»»a rapiul, llalw »V;|»
.- -» fttifimtmétH** tm f»»i««. -i#
tt* )i!l-iitl ... | •:,,,.,,: ,

tsHtalt waattta *?* rtpiá*». U**a******* tit para um ttm* «*'*>*
lltaawrn naval tananlot ******
tm***,* tbhatloii, Ht**t* t*n****
Im fttnM fw*a«r»tf*t leraferaa
aiitaat aalltfaf acnlM alttaita
áa iU»»*i». «»»i..,i.i» t-,1. ":••<«%

tfa tf*amrlm*" prwsmtlMa sp»t \t**\
.TítMSMHa'4*

Besponüerãe Cc
a Drene Eerai is
liiijiii)ms Dos ti .Ml.

%mt pitANaüco, is ia i'i
~ J«itpli i'j»r««>«. prvaltftola
tft run.. ,s»ii>.ii*l »lw« Natilta
tam. filiada * CIO, tftti*tu«
qat tta p»»»»l»*l qut et i,.•!»**
ihi.t..»r» unttniratfwi »w«irta*
«cm * um» trave (tttal r«m»i r»»
c»ir».'» <*»«»it# • leíi*t»t*t» •lu.
i»*l»ti(i.i* tm aaáamtato ao
Caainiia.

trn.l... afinal I Jb. ÊÊ* *€ 1•srzí Morvan Vale-se
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Do Ministério Pa
_ervi? Ao Grupo De Que Faz Pari

B' O QUE AFIRMA. NO SENADO, O SR. VITORINO BBDU^WTONDDNpO AO DIS-
CURSO ÜO SR. GETUUO VARGAS - «O Mnj^^^TRABjraODE^ DEIXAR O

GOVERNO.. DIZ, EM APARTE. O SR. RIBEIRO GONÇALVES

tfíj*

As HazéEas da Ditacüyra ^uf r

Toáa taaatfe t»pciata i)wt. ai I Áflttíe*. coma «tua !!.« ataa>tm*imt*,
xmtiim, Ii»r»(ilM4a e l»r»iilka»tlmta-
le a b«laa tia IJrfe-tanr.a.

Caiu a ,*..'i*. a K-iurí^ mata-
t.i«iw ikttauaatia tfa pa^a «ua
cjlliassa^a át o»».» át ZS tUatt U
i;l«*iíl»Ja» t p«Mt a lila*. Y*
u rapaaátaáa i« "enlfca» canilm-
tf" i!> mwulor Vaija» ao jBtfer-
i»o áa etattal Dalta. Alaát i *"lf-

ij»cl c!e<itt{ncia da» t•lat»lkaa",
tum qi» o "tteht* ««latfor totro-
l«roa ** -i'v- aRm».íçôta toatf»alí-
«-V. k ''.',¦'** i i .-•-> aaportat

nKiiii tfa enlti", uo 5»a*.l» Fr.l"
tal. a piiautfm aui»f li-i*** iláa
• tt. tio ilr Aq«áb«, litfrt áa mai*
lia. p*ia áat itapoM*. na naiwe 4*
ni„hta, aa dncuiM proauntialo
(¦«Ir. m. Cnalia Vaia*», a 6 Ja
rrtrcnm mê». Coanatiawtolt ao
¦ino »i captratt. ° tt. Viletlio
i .tiit. lotaoa a dwattita áa tt.

j is jcainrtla» , * 1

j tf,*»" detctmvmit ts.* ".

t* tf» $*im tt*mtm. *\*ú* a» tr»'
ttt tf» ttt», a 5W ttuafirml. A»
>.;•'¦» i'--» *li*i's.:m*m *m ti* Vatta».
o tt. Fitiir 4a qt*t ni» a»i< tj««l
o laiiílnt'» »l» tsiaiítlska qa* fat»
is -tra ea tfs.iat ao •tatáar Vatgts,
tatrtuato íl* p*tf» afiimat tpt* **
tre» «5* lltrt mrlkofi'*. pai» '«*
!.r»«|.|w* iw Ulinlaítía il» r«»r.».
i!j, Oí tf*» 1.* OitJiW *bS» tJií»
eiato»".

Ili, jMjfri.t. um iurtlta tfo ilixu'.
m tfa tt. Frtlm ijot fa» (r««lf
tfe tna^Ia todo o sSraatfa: i iio»r,
tfo ptrltntfi. tfrírmjfr a Coml»*»n

^ ' K xutívi Tniil. fnailatl» pet tfe-

Liberdades democráticas, escolas para as crianças, gêneros baratos para
acabar cora o íorae — eis o que exigem os cariocas, através da Câmara
Municipal — Encaminhando uma avalanche dc protestos, falaram ontem
os vereadores Otávio Brandão, Coelho Filho, Osório Borba, Tito Livio,

Ligia Bastos, Arlin do Pinho e outros

£a 
POVO dn Prnnca tttá

mJ* fhlamcnte preocupado
com o casa Mnrcet Ofitf. Bt*e
desprczlitfl atente nmhta,
traidor dn pMrln. mlnislto do
Trabalho dt* P/tala, fornece-
dnr d* eacrnitns franectrs para
a ladiitlrta bfllra de tllller,
ortinnizadar de brlaadn* anil-
comunista* pnrn n lula nn"fmnt" orlrnlal contrn a* Nn-
(He* tinidas fot. cnmn ie inhe,
condenado A morte A rettrlia
rm 1Hin, Aaorn descobre-te em
Parte que ile fttá refuelqdn tto
norte dn tttilla. n/In ftrnfo
nhtila tido preto porque a*
nutoridndet lallllarei norte-
americana* que cnnttnunm
neste pnl* nilo o Incluíram nn
ma 11 * t i de crlminaia* de
guerra — rmllo por oue na *t-
mano pa,.,ada, *cnirndo nm te-
leitrania le tlottano, tene a
omitiria dr apnrerer nll t de
oferecer teut sernlçnt como
organizador de uma frente
mundial dr luta contrn o co-
mtini.iaio...

Stln o» eleitos da "doutrina"
Truman. F.m tOifí o traidor
lleat nlula escondido, na cer-
teia de que. teria que ftnaar
tett» crimes. Afiara jti estd fin-
tando a cabi'ça dr fora, no
sentir o cheiro do* dMarr*
destinado* rm financiamento
do novo Parlo Antl-Komltern
do prosaico Ilille.r ersalz" dn
Casa Ilraixca, tomada de Adia
zonl/njlco r/wtra os antl-fas-
eislas inais conseqnentcs, can-
Ira ns que mais aldas dernm
pma une a prxlorla Amfrlca
nâo fAs*c alitinlda pela* hor-
iít.i do nazismo,,,

fíela f, parv*m, a nnciín nine-
tirana para aue. o pequenino
Truman consiga rnn.i!t<,<.!a cm
tal aventara, tão sórdida, lão
em desacorda com as suas Ira-
dlções de democracia e tdea-
Itenxn. K cls por que (i tálAria
nàn será tlx!sse pigmeu, mas do
gigante x/ti,. ( Wallace,

Ontem, na C&mara Muni-
olpal, cütilitiuou u dwcusisao,
om bloco, tfo uma sutiu de
requerimento* o uiüicaçúea
ruluciuimiiua com a siliiuçiio
do euaiiio.

TraUuido dessa inalaria, o
sr. ouivio iii.i.! ...-• fot k' si;..iim. KxamiiiunUo cou-
cruUuiionle o proliluinu e
anulisiiii.lo a dislribuiçúo do
escolas |inmárias uas diver-
sas zimiis da calado, demons-
tru quo ondo residem as
oloasOd .ii... .¦¦.•:.i. a siiun^Ao
não 6 boa, seudo tnuilo pior
quando olliaiuos pura os
bairros do residência da elas-
se média e do operariado,
pois etn resumo, cslnmos
longo do possuir estabeleci-
meiiUis que possam atender a
todas as crianças cm idude
escolar.

AS CAUSAS
Aprontando tu causas de

aumelliunlc eslado de coisa»,
uiguiiiüina que os reacioiisâ-
nus, quo agora su eiiipeulium
em barrar o avanço da de-
mocracia em nosso pais, são
iulerossudos ua maiiulenvíio
do analfabetismo. £sses iui-
migos do povo querem que
a ignorância oxislu entre os
truballiadores, pois sabem
que enquanto permanecer tal
situação será mais fácil ex-
piorá-los e npriml-lus.

O sr. Brandão denuncia os
alentados ditatoriais dos út-
limos dias, clamando, em pa-
lavras cuuslicnnles o cheias
de sincera indignação, con-
tra osso govôrno do "nulos o
incapazes quo rola cada ves
mais para o fascismo".
COMO IIBÇA8 DE XADREZ

Adianto denuncia qs ini-
migos do nosso povo, que ce-
dendo h pressão imperial is-
ta o Influindo ua justiça
eloiloral, mudaram juizes
como so mudam peças de
xadrez, dando ao julgameu-
to do Partido Comunista o
oaráler, quo hoje so torna
ovidenlo, dn uma providôn-
cia política o não jurídica.

Analisa o escandaloso caso
do memorandum do general
Bavillo, comandante do uma
fftrça estrangeira quo en
mantém cm nosas pátria e
quo Intervém cínica o aberta-
nifnlo cm questões nacionais.

Termina condenando as
nll! 1111oh capitulaoionistas do
certos setores políticos, dl-
t.nndo quo srt 6 (liçfiin da li-
berdade quem diariamente
sc .balo por cia o apoiando
iui povo nn scnlido do lutar
pelo respeito a Constituição,

COMPOSIÇÃO EM LINOTÍPO

Exoouíam-sc trabalhos de composição em Llnotipo com

eficiência o rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 67 — Tel. 22-4226 8 42-2961

ii fim da nSo voltarmos ao
infamo regime do 19.17.
PAU O 811. COELHO FIT.1J0

Tombem debatendo a ma-
teria refcrenlo oo ensino n
tr. Coelho Filho lança um
protesto contra a situação
eatflica cm que se encontra,
nnsso particular, o Distrito
Federal. Como trabalhador
tuelaltirgiro, focaliza parti-
cularmnnto o ensino prnfis-
sional e tlonuncia o SENA!
como Inslllulçflo demagógica,
criada ao tempo do Estado
Novo.

Estabelece llgaçío enfre o
descalabro da Instrução o as
medidas do opressão adoto-
das desdo que o sr Enrico
Dtilra resolveu, de acordo
com o Plano Truman, ouve-
rodar pelo caminho da vlo-
latiria ditatorial, usando mu-
didas do fflrça contra o PCB
H orpaniraçfies sindicais de
trabalhadores, cnmo corlinn
do fumaça destinada a do-
vlar a nlcnçüo do povo de
seus urgentes a graves pro-
blemas do ordem econrtmica.

A sra. Llgia Bastos o o
sr. Tito Civio também dis-
cuttram a matéria em pauta.
ftslo último responsabilir.ou
o sr. Oetullo Vargas pelo
abandono do programa do
ensino de Pedro Ernesto.
OS ATOS DO PREFEITO
O sr. Pois Leme Informou

üôbre .as resoluções da Comts-
sào designada para estudar
atos do prefeito nomeando
funcionários para o quadro da
Casa. A Comissão propôs que
òsses funcionários, assim no-
meados, sejam, dentro de um
praso de seis meses, submeti-
dos a concurso, devendo, po-
rém, ter preferencia, para a
efetivação, sobro elementos
novos quo sc Inscrevam nas
provas de habilitação.

O plenário aprovou essa re-
solução.

Também íicou resolvida a
adoção da semana inglesa
para a Câmara Municipal, de
acordo com o que so verifica,
nesta o noutras capitais, em
casas legislativas.

EM NOME DO PARTIDO
COMUNISTA

Protestando contra a ofron-
tosa atitude do reacionário
sr. Costa Neto, negando-se a
atender no pedido de mem-
bros da Comissão Executiva
da Câmara Municipal, no sen-
tido de ser reaberto o escrl-
lório técnico parlamentar da
bancada comunista, falou o
sr. Pedro Carvalho Braga.

O orador denuncia os últi-
mos atos ditatoriais do sr. Eu-
rico Dutra e lô o manifesto do
Comitê Nacional do Partido
Comunista sobre a situação
política nacional, cuja inte-
gra publicamos noutro local
desta edição.
FALA O SR, OSÓRIO BORBA

O sr. Osório Borba, em no-
me da Esquerda Democrática,
lança uma sério de protestos,
contra 03 mais recentes "fe-
chamentqs": o dos escritórios
da bancadn comunista, o dft

CTB o os dos uniões sindicais.
W um documento cm que

numerosos jornalistas estra-
tiham que seu sindicato nao
'¦ siis.i protestado contra as
investidas do sr. Morvan Ft-
:.!:• i:..ilu visando a classe tra-
balhadora. Protesta contra a
censura telcgráflca, que so es-
lá fazendo clandestinamente
o contra a dcmbsão de um
membro dc seu partido, fun-
cionárlo do Inslttuto do Sal,
apontado como "comunista",
o que prova termos retrredldo
ao Infamo policiallsino dus
p-.ores anos do rcglrue do 10
de novembro. Diz que. contl-
nuando-sc nesse camlnhu
qualquer pessoa poderá ser vt.
tima de preseguições. Bastn
quo caia no desagrado do go-
verno, dos seus validos, "dn-
mestiços" e capangas. O 6r.
Borba também so referiu, com
indignação, ao fechamento dc
jornais populares em Alagoas.
no Maranhão e na Paraíba.

PERSEGUIÇÕES AOS FEI-
RANTES

Lendo um memorial d&
União dos Felrantcs, o sr. At-
lindo Pinho, do Partido Co-
munlsta, colocou a nu a situa-
çâo em que se encontra a po-
pulação carioca, & mercê de
açambarcadores, de reis do
câmbio negro, que contam
com a proteção do ministro
Morvan e de outros ases da
atual ditadura.

Çá uma verdadeira conspi-
ração contra os pequenos co-
mcrclantes, que o memorial
denuncia. A Prefeitura fecha
os matrículas aos pequeno.1,
comerciantes, Estabelecido
désse modo um verdadeiro
monopólio, os góncros allmen-
ticios postos nas mãos de um
grupo voraz, verlflca-se o es-
pantoso encarecimento do
custo da vida.

Pouco untes de finalizar, o
sr. Arlindo Pinho vê-se cer-
cado por um grupo de apai-
teantes, de vários partidos,
que apoiam suas palavras,
trazendo novos elementos i'i
denúncia de que o sr. Pinho
se fazia porta-voz.

Duas vcze3 o plenário con
cede prorrogação de dez mt-
nutos para que o orador con-
chia seu discurso. Suas últl-
mas palavras são de repulsa
às manobras dos inimigos da
democracia quo, com o sr. Du-
tra à frente, desrespeitam a
Constituição e tomam o ca-
mlnho da ditadura, visando
entregar completamente nosso
país aos imperialistas.

Dc acordo com a resolução
de ontem, deixará de haver
sessões aos sábados na Cã-
mara Municipal.

qututtBtmfiBti£s :¦

hilot tlt .iliitçii» MMÓsaua • .*¦
nsnttira tfo psU". tft mtneitt • t**
wt ttfttfiur, "com o etjunWlU.»
dM tl|Hfi»nm*", l"9 • "rs,!' "c*

niinli» |i«tt umt tttspt dolniow.
qut terú menot «mt conseqüência
tia I. ..a dramática <|..- «iremo». do
qut um crto tulnunttal dasi ilii---
i.i.-i-i administrativas a políticas do
presidente da Hepública".

Ap.' i lunjtai eontldtraçitt, em que
te derrama iôbr» tmunlos malt do
que -.!¦..!•-. tmplamente debatido*
o já pusiídot ttu julgado, eomo *
Inflação, o êtodo rural, a "mor-

clu para o Oeste", as em!ss»i&M di--
•ordenada» do Estado Novo, a al-

mw iÇáJrg,ocmomilú

tos, I
Contra o Senhor
Silvestre Péricles

S^^ffi
EVITAACALVICISE

O deputado alagoano sr.
Mario Gomes denunciou da
tribuna da Câmara, na ses-
são de ontem, os desatinos
do governador Silvestre Pérl-
cies de Góis Monteiro. Refe-
rlu-se ao cerco da Assembléia
estadual, por tropas armadas
de metralhadoras, lendo te-
legramas da bancada udenls-
ta no legislativo daquelo Es-
tado. Os representantes pes-
sedistas da bancada dc Ala-
goas, chefiados pelo nazl-ln-
tegrallsta Afonso de Carva-
lho, autor do livro derrotis-
ta — "Teu filho não voltará"
— escrito durante a guerra,
tentaram Impedir que o pro-
testo do sr. Mario Gomes se
fizesse ouvir. Parlamentares
de outros Estados riam, dian-
te d03 gritos histéricos dos
correligionários e imitadores
do atrabiliário governador. A
um aparte do sr. Afonso de
Carvalho, pretendendo expll-
car porque o sr. Silvestre ofe-
recera um livro ao senador
Prestes com derramada dedl-
catória, o orador retrucou
nestes termos:

— La donna é móbille..,
O sr. Café Filho segredou

ao sr. Acurcio Torres que não
atinava com o significado
dessa resposta.

A Argentina e:dgc a de-
vòlução de seus navios
UMA NOTA OFICIAL AO DITA-

DOR MORINIGO
BUENOS AIRES, ir. (U. P.)

— Em nota oficial a Aif;fiiuiiia exi-
(;iti do uovtJrno do Morinino a dis-
volução dos navios argentinos ipi!'.
ais encontram cm ngiiaa paraguaias.

A informação íoi dada pulo rlian-.
coler Btamuglia, que esclareceu nos
jornalistas ter sido feita a reclama-
i;ão, verbalmente, liá vários dias, e
que hoje foi ratificada por escrito.

O chnucflr-r manifestou nüo ter
iiciilmnia informai;"») oficial sòlne
bombardeios de navio, argentinos,

,i solii .!¦» tnutfot ile Sio Koii*.
• j»it llt raniLjtitf» tpra. Trata
»c .!. tcntrôlt de ptt^ot, tXtini o
¦¦„•' O II T.rl« l! ¦ I . •• . Il.l >'ll

ComlmiM» ti pnitto. fio nofètno
¦In Vair.si: <¦<¦« mttfuU liiia eonl*
litla à Coortftna^Án dt Mobltita{iin
KronSmli-a. alravf» do "Setot dtt
Contríla de Prerçns*. Prestntemfo-
to está tntiegue á CiimMio Cen-
Irai d« Pregou, a minta a cargo ila
CKTF.X. sE, no entanto, protM-íii"
o nrtdor, "contrariando Interrw»
vultotot", a Omlwáo auipiriii ao
prrildente Dulit aitipeniler a <«•
tmitação dt Ireldos pata o tstran-
fitlro. evltaodo a tua total traça*
ttt no mrrrtdo interno. Em eon
tinuacão, ticlama tetmalmcnU) t.
tr. Firlrei

"A campanha quo então totreu
pot ptrtt dot Inttixssadm not etio*
n.es lucros x'.---. ciportaçáo eontra-
riada fo| tenat a |>cr»iitenle. I'. i
a sertlço drase grupo de desconten-
ic, que pi-n- rn mais em teus lu-
cros do que no liem do pais qus
se coloca piimili iiti-ni.- o sennitnt
Caucho, ao tnliar-te com tanta ei*
quêncla contrn a CETEX, p.r.v, i»
nos bons ofirios do atual ministro
do Trabalho quo dfsde que assumiu
(i pa«ta sempre procurou depreatl-
(tlar este órgão técnico para nervlr
cegamente ao prapo de quo fui par-
tt.

0 que V. Etela. acaba do
direr, apnrtcia o tr. Ribeiro Gon-
çnlvcs, valo por uma demissío.

As galerias enchem a Casa eom
uma «olra de palmos.o su. ninRino gonçai.vrsi
— Rntllo o rr.lnlstro do Trabalho
deve deixar os quadros do Oo-
vfrno.

O SR. ARTUR SANTOS: —
Quer dlrer quo a defesa que r.
excla. esti fazendo nAo se cs-
tende no ministro do Trabalho?

Ahsolutamento, remata o
sr. Vllorlnn Freire.

O resto do discurso do ad-
vogado "csptinlAnco" do general

hiili. ,lr,„ir» iit.ii,At...|,, f n**.
Itnttfllr».

Di|..|» do tt. tUHai Dll-sipls,
qut tol* à ititmnt para lt»i»t
A* «um d» 1'ltnl. a tr. fkliill»
Vargas» lt. tg» «- psra irrpii.-nr
« tr. Vii»fin«» Ptülrt, IMtt "«tf*
tttx" da maioria.

Ptíliflpl» «|itrn.l« o «titii;.. dl»
i -ilnf qttt o tta rilMvrs... pttta
nuntltilo ¦ t do totrentt. ¦¦'¦•¦*
Unha tltfo atl agota c..nir.- • i
"foi t|*na* rhlntail.i iti.-. >'nt
mtlntlmt tfr catlttr oflrl.»» •
nmwai sul» llt iipOil(in stm cm-
Itslar a tua "argumenla(an mU
niiclosa", l.»r«.l» tro "tlíarl».
mus matlfos" llrailns dt trlalrW
riot i.M- !•: i. |.,il.tí mi aptnaf
lima ' itxy.t, ,*\n ].nv...l" . . ¦• »
t\e.

Afirmou qut tasa "agrc»!.5ii"
f'.l reprudutlili durante riott
dln teguldnt tm oiilrat .'•.¦•
•le publicidade, dr ondt te tn»
fere que o "011* do lUnto da
Hrasll hatla fitiicl.inailo tcüii-
larmcnU". Nlu « - acresceu!»
o ottdot — nem dclx» dn »cf
uma nul r* nuiitallitade dr 1)1 P
e qur, em emniutavâo com o
do tru tempo, n.V. salic dlter M
melhuron nu plnrnu.

Cana se ví, o "feitiço" está
agora, francamente, contra o
"feiticeiro-.

Tra*a-«c uma pequena tuca-
tnrnuça de apartes entre os tr».
OrtAllo e Josá Américo. •

O cx-dlindnr arba que nto fot
bem compreendido nn seu dls§»
curso du dl» 6i (le náo pmfritim
conlr» coisa alguma: nio «cu-
sou, cm nbsoluto o Rcneral fias-
par Duttn.. mas ffi táo somenla
umn trtllt» a determinados «e*
tores dn adniInlstraçSn nacinnaU
O que desejou foi npenas ''cnl»-

lioriir".
p orador nnuncln que vai res-

ponder ao ar. Rrelrc. logo apA§
a publIcnçSo da tun cnnlrn-rrl«
tlca, em cuia oportunidade "rn*.

gar* o véu dn polltlea finanrr'r«
o econômica do atual «nvír— ."*
O SI'1'OSTO I.lDRIt DA MM O*

RIA CIIRGA ATRASAI)'»
O sr. Ivo dc Aqulno que i! >'l»

ter respondido oo sr. ficlóllo
Vargas, como fAra anunciado,
rbcgoii tnnlc, depois de ter fa-
Indo o tr. Vitorino Prclrc. Tc-o,
ili Irlbunn, um lero-Iero, e pro-
mete, npAs iniinir-se de "diiln»

posllltoa", defender o govírno
do general Dutra dos ataquei
do cx-ditndor. O sr. Aqulno i
vivamente npnrteado por teun.
dores udenlstas.

UOJK COMO ONTEM — Os homens que nos governam
são os mesmos que faziam o combata ao comunismo no
tempo de Hitler. Quando a Alemanha começou a torpedear
os nossos tuivios, essa gente ficou na moita. Contam mes-
mo que o General Dutra fez finca-pâ junto a Gctulio para
não se declarar guerra aos assassinos dc nossas irmãos, a
não atender aa povo nas ruas que pedia vingança conlra
a barbaria nazista c a quinta coluna. O General Gtiis vão
se catisava de anunciar a vitória do Exército nazista,
lisses homens que combatiam o comunismo, aplaudiam o
Pado Anti-Komintcrn, viviam dc salamaleques na embai-
xada nipânica, italiana e alemã. No tempo da guerra tudo
faziam para sabotar o esfãrço de guerra c a FEB, Homens
rama Afnvsn dc Carvalho e Lima Figueiredo, como Felinto,
Newton Cavalcante e todos os outros que formam o grupo
fascista danaram-se parque as naç.Òcs democráticas se
uniram contra o fascismo, Kssti gcnlc, sc os nazistas tives-
sem invadido n Iirnsil, tomar-se-ia coUtboracwnisla como
Lavai, Petain, Weiaand c nutros sc tornaram n« Europa,
Hoje Csscs homens continuam mandando c chegam a se
atrever a confundir comunismo cam o nazismo. Esse grupo
fascista que sempre combateu o comunismo; que matutou
prender, torturar, matar; que fez c aconteceu contra o povo
durante 12 anos, (-. o principal, culpado pclu miséria, pela
carestia, pelo enorme atrasa do país, pela manutenção do
monopólio da lerra que ama na ignorância, na penúria
e na submissão aos senhores dc barracão, milhões e mim.
lhões dc camponeses, físse grupo fascista, que vivia so
babando com a invencibilidade da Exército nazista, acredita
agora na invencibilidade do dólar e da bomba atômica.
Mas a história do mundo é que 6 invencível O fim dessa
gente é o mesmo fim de iodos aqueles que tentaram deter
a marcha do povo, que pensaram impedir que os rios da
liberdade corram para adiante. O povo conhece muito bem

quem é o general Góis. O povo sabe muito bem quem 6
„ banqueiro Morvan, O povo sabe multo bem quem fi o

general Dutra. Esses homens acreditam derrotar a dento-
cracia am decretos, Borâs, tunks, etc. Qus Uusão, senho*
res opressores! Que üusâol
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n.«^ i? (Pw Herbert King, correspondeule du U. P.)
ÍTiri?» M0CDntfS mi - lra«>n>h»düra. ua indústfia pesada, niroglao de Paris, rcalliaram uma greve -simbólica" de dusfcoraa, proteslendo coutra a demora do governo em mUsS•a miiin reclamaçüoa »ôbre salários.
•-t^ n?du*id08 em úü*» 1'uras o Beu dia de trabalho, os oporá-

£ioe abandonaram os bbus. postos as 16 horas para oompare-neerom a oomloio» organizados nos subúrbios e nn oldade nelnConfcderaçfio Geral do Trabalho.
O objetivo primordial da paralisação foi "reafirmar" o

feu 
ponto de vista sobre t queslüo dos salários e receber in-ormaçOos dos seus lideres sobre os úllimos desonvolvimenloa

Sas 
negociações que se iniciaram há quarenta e oilo hornsjm poritoe trabalhistas do governo.iidii'..- vinte e quatro comícios nos subúrbios o nove naárea central da cidade. Durante toda a manhã, o Comitê Me-talúrgloo de Arbitragem, composto de representantes do go-¦vôrno, dos trabalhadore? e dos pntrrjcs, examinou a quoslflodos salários.

Cais*
REUNÍRAM-SE, ONTEM, AS BANCADAS
UDENISTAS NA CÂMARA E NO SENADO

Sob a presidência do sr.
Prado Kolly, lidur da U.D.N.,
rounlram-so ontom pela manha
as bancadas udenlstae na G,1-
inara dos Deputados c no Sc-
nado.

Após longos debates, resol-
Veram os mesmos manifestar-
se contra a cassaçfio dos man-
datos dos representantes fe-
derais e estaduais eleitos «ob
a legondu do P.C.B. Quatro
parlamentares udenistas se
pronunciavam favoráveis a
cassaçáo dos mandatos, tnaá,
por fim, concordaram om so-
guir o ponto de visla da maio-
riu esmagadora dos deputados
«3 senadores do partido, Uni
dôssos quatro fascistas Ó o sr.
Osdrlo Tuiulf, ololto sob a lo-
genda da U.D.I-I.

MOVIMENTO DOlÕRÍÕ
Vapores e.-n>trBdoí do Exte-

tóor:
HOJE

"Jaboatao", "0«o«eJ Tw«jl*" i
Keneral Stocker**,
iíCWANHA"B*a*U VWoíji",

DECLARAÇÕES DO SR. JOSÉ
AMÉRICO

O senador José Américo,
presidente da U.D.N., falando
ontom h imprensa, desmentiu
a notícia segundo a qual na
recente reunião da ComlssSo
Executiva daquelo partido te-
ria sido resolvido quo o sr.
Clomento Mârlanl, udenlsta e
ministro da Educação; possa-riu, de colaborador pessoal do
sr. Eurico Dutra, a represen-
tanto da U.D.N. Junto ao go-vôrno,

O i,.,vrrti» «líMiS-ro.» dt» jfr-.
titrat IlMlrn, t*-i« **í *>ptl «•*,
lem *»l.i<Jf> cometei »ialír»fU»
«ootr* o povo, eJe» Itnds» et»n-

( «íhMj leaoKct ua »6 dós j.i..
Lteniâ» nacional*, em tt».,t\e

] |t*rtc eomnotlo de faiclstas no-' lórlo», asenlet do Imperlalltmo
e dot acamb»rc*dore*, «a pode-
ria tertatlotr ***«. narclia n«
ditador*, onde Hrca protitrin*»
** *-rat«rí*m ¦.-•» eonlra ílt»
nlngaém pndrrl* prnle.tar, i»or
f*lta d* Ifberdttie fui o c.,!».-*
¦ir" f. ¦ Il.ra! , o , •. , Q P.,t|,|0 Çq.
niiinhl*. * CnfederaeSo «tn»
Tr*ti*th*dort« do Drajll e ou-
Ira* ..ri.nli.ic'., ,111,11-..; . n»l
também a ameaça «le ittprltnfr
* liberdade d* Imprenín, ai tra
nohra» para «mt o* mandai.,*
do» p«rl»meiil*re» enmnnl*il»»a,
p»r* llíjiil.lrr Bli o» Vnllltlo*
d*, loilltulffiei dtntoeriillra».

Ma» na ípo-a tm «jiic vive-
mot, de a»ce*iní.i mundial da
ilcmorriteln. JA iiSr. é firll üh|,.
Jníar o nouo puv.) que mat saiu
dc nm» tirania de dtx longo»
ano», k cinta de multo» «arrl-
ftrlo». Inclusive dn aangoa doi
""»«"« "iirarlnlia*" na aranrte
mitrrn cnnlrri o rateiam*. Intel*
rnmcnlc «em «polo popular, nlvo
da. mali severe*. criticas dc In
do» o* patriotas * democrata»,
so rc-ilrt ao ditador mn caminho
a SfRiiir: o da rendncla, para
que o paln retome a una marr-ba
iIcmocrAtlcn a pr.nsi,, .ob uni |»«,.
vírno cnpri* e proflrcíílsta. ie-
solycr os itrnvci problemas destn

¦hora.
A onda dc protcMr.s que st

levantou e n»e conllmia a mi-
blr, cm farc dos últimos nlcn-
Inilos dn dltrdura, Imikn qt-n «»
povo nüo vê otitrn .nlitn par.¦i ntttnl sltoaçío,

ATO INO3NST1TÜC10NA1.
Telegrama dc .laçarei, S. 1'ati-

ln. no senador Prestes!"Protestando contrn nt,i tu-
constitucional fechando o Par-
tido Comunista, hipotecamos In
condicional «polo h nua atltndo
cm defesa da democracia e du
Independência dn PAtrln. Abaixo
o pinno de rapinagem Impcrln-
llsin. Viva o Rraill sohernno o
Independente, (ns.) Aníbal Pon-
secn, Osvaldo Coutinho, Osvaldo
Montenegrti, .Snlnrnl.io Vicente,
Joflfl Sliopjic,, Jacinto Miranda
Joüo Cru*, Edmundo Magalhães
Carolino Pnlva, AntAnlo parlas,
.luvcnnl Perreira.
VIOLÊNCIA CONTRA ,« CARTA

CONSTITUCIONAL
Ho Rio, D. P., ao senador

Prestes:
"Profundamente 

con sternodo
com a violência contrn a Carta
Constitucional, hipoteco n v.
excia. Inteira solidariedade nes-
te transe ollltlvo que a nação
atravessa, (a.) Marl» Lasance
Pontoura".

MONSTRUOSO ATENTADO
Do Frihurgo, Estado do Hlo,

ao senador Prestest"Como lirnsllcli-ús antl-fusclsa
tas, BolIdArtos com n patrióticaatitude de v. excia. em defesa
do povo c da domocracta, verlie-
ramos o monstruoso atentado &
ConsUtuIçtlo da República, cas-
sondo o registro do «loriosoPnrtldo Comunista, contra m
vontade soberana do povo bra-

O ,...-». ;;*í,.*3 s*j P.C.3. f"t uras medida impauíá-
Hca, tn*««Hta c afhhrAria — cSrasm cr. csrfvad.urcs
ás Santcs — Mulheres dc Curitiba tÜríacrv
,S|iPr?*r!-» rríhuaal Fe;'?..! — *

"Oa*! rr» q-4*' \. . •-
%«*-<»» éa fatltiiJUa fwa 1*1 tel»
um, «fcrwleiíb ftlt »í, ){, , . |j
pk» tm a t*t*ltitt..,"

Qu* **t»»!»,d»*» 4* niramJ. - ttm
« «foi. nBtttK»»!

MM MAIS IJXO
(f» *a*atun» latem» cenilotaia ».

• "• * Ufa Ptmkj ttm n#t<> tm'.••'¦¦ ¦ : tf. pttU «pin* stUi.*.
m.KíM qur aftr* «:«jUl«.»«-a|.í«-,* |«i|ttá trt «ti.t

«*»l«í,** («ii, »«a* «fêtwl» i p»«* n Htm Ttama tm tmm 1*1-
n,M>.éiSitt *m úpa tr-t* Uf-t. 4a ¦ h - ii -..':-•• , t<1-\

IhrUE». ««raiurrin . ««. >!*l»«tari»*

— "PaMA 
*WtfU«.« «JSaí O |fa

St»iK kís !tfft»{.<4 astoi mi Rt*-

j-líatu , .A »

11* «fltaUB, U1t

o tm
.,' ue v s'*

CK«'*alllO

ajÇCl-TC

•Mil «a V#\» ?***?¦* %%¦*»»¦»..«. U íísl a .,'iUh.ift.
-.«i«»<s tu* urna*. |

?r.t|.f«l»a<l«fl»«, ta* t »
dc Paula Maíh:i.!u. !

iVtatna
«'Snt-j;
áalí. «lu

d.t IMi

*»llí-fl*>, I
S.llalrra.r,
pranc!»«*«t
l'ml«:  Varrltnrnl", Ale! .*¦-.«/ j c.ir !,íi!rn.ta,
Pn»l», 4r.*q!,«lm *,t<m'i>, t.tatiit- I mo* ronln a i
do Jiiit «li- IVii*, Peltsliftlit j fítivrtrnn «...I ;.
KauMtno Jrtiilí.i. Ji.»^ >*-5iir.., j çSo, rm flagrsn)
Hanl ,'r C.orv*ilho t> ,li»a«ii.|p. í am» ihlío. sa«-rtfíi

lies i:.vnv'iin;ii's i-n
SANIOS

T«-'« *:.**.o» i*p Santo* an -..-n »
«ler Lnta Cario» l»pc»tc»;"Ks! vaitrirt» de Santo*, I».
mcni.-it-íi.i profimitamciilc >• «'¦
Ihiptilri/tlfc», Injuslo e arbitra,
ri.» d<« Trlbnnal Snjcrlor Klei-
tarai, «!e frch-tmentn do P.irPdn {tnt
Coiniinbrt* .).. P-.- ||. vfn» i»ir|d«.t
lnií*rm«'-ill.i »!.. <lí.;n,i represen- , 

'¦••¦

:••- ¦-•'

*%.Am,
l»r«ilr*"»-

» r .!„,,,. .fu
« - > tillli.

¦!.- n ;.i-ll.»
. tm ral:*-

po* •!«• I-.inllira. t-;,| ;}.im..-. <•-.
gtiv«*nn. ipir Itirtn ã ilrm errei.
,em m»s*n Pátria, n fim .:•- ler
ii ;.|iii|«i «!c Indo» «m «oT-cim^a-

imento, tíonttstlcr.
FPnjfíffds», ame

-tnis Sanrhr*:tio \-t,tií.
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t«-e- m "tkmml S, D. T«ie,i«". il dai
tr*».*,» amtusitut, *ntv-4ir («inri». —* "0^ tídío dt icii* d# o^ipa» IbHm 4m tissinat, t*i»f«Vi» «•
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Violência» «¦ ..
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«Vü? tiiiio li..r!'c*. 1,1.1.'
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IcroM.. 1 a,.:i i.

brasallc
it^.tt*.
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Ao general
enváuto o s.;

" V C IJ h (a

ll- itv Dutra loi
to ttkjtii-.nsíi.

•a ir :.:¦¦,t-.tlt

,,.',ir„ ttti |-iiRti*j*.«kío 3M
IÇasUm- Manja©*, uj-erino; \<»H ,,,„•.,„ h»Wt*»ie. da. tona* .1*

ralíio rfOiti-.i!,!; S.iio.i-.i, r-atn- ,r..,,,i,, .,,.(„ .„.rrir.n.. „. Al

r.»,.

lanli* .Io povo
»cw. jiritisi*,».
testamos tr.tnt»i
ttl«!r InconsMIii

deral fa*r
S?ndtcí<!':,

no f
n>r<«
I'.-;.-„,.-, stRd!
ç£<» dos Tr. •:
ro!isliter-.n.'i»
éroca «!.i K-,
dn a í?.!e ..
Hdarledade a
lltadorc*. Lu
(«..) Praiicl
CeV, .1u't Pi
lllhn», .laiSo
Mores,
Santo,,

l:r*.-lleir(» li-v:n
a« r,i»nadu. Pm.
*n ronlr.n a Mi.

il .1-. finver-

\f.**t ft*c !ianff»i ti*.
: '-. i- -i Cnnfeih-ra-
'!;..* - • <lo llt-ccí.f,

i.: i N''.v.). Jtuttr.n-
;ln**crn apn!o e *.n.
» nmlgo dos Ira?.».
,t Cirlo* l»t,-.!es.
co It(!t1rff!ttc*t (.rn-
mand*-». tili!ra.'.*,ra
C.srdi*.,.-», Jr>A(]ti*pi

Manoel Csetano ,'nn
.^mnro d* Hnrros Sltv..

AO

tlC
«¦^ *_

SUPREMO TniBUl-iAL
FEDERAL

Do iniirHp'!.. rie D-.t
Cnxlr^i ftí! endercí ¦' '*
premo Tríbuü:i! Federai it •

: Slilnti rnctisat,.:, ,"lids, abnlxo-ai£lnat'f • pc -
:¦; r-.-, campone.ies, Inrclw-

i
(o

(.• i. I it ' t.ítU ;n' i rn*

CO,*.',!*-
Trspc:-
!S TiliXU

Cs.', los

CO
C*J

ros da

.cie tai*,'- tn.fri.*r.t« na Al
atenha. T«.«l» * élt» foram teli-rio-
t.(«l«»> ",fiii»;»d<a»*r»tiitt", nab o |i«n.
In tk «í*4* "uta-oliV-to"". A» amo*
lr«.» <);it daiimo. ..u.Ko, tt-vtlam
**>»», |attid«ut» •'.,.. i>. i- c »eu õd:o
i,íai «gitumi «kmoctitico* e pro-
Sis«»iM*a »U Etrapa ain*!.

1'f-íO ANDA» DA CAR-
RÜACF.M»

Pntj l-M "«leio.aiíoj dn K'l*r-
r.-.': ««.miiitm-fe «It ucianlaiio»-|aoUt-

..< tilaattoa, «•?timUiio-. lrt"i-^.
..o:.-1. r-, ii.ipos etc., 60 por cen*
In v«'it« w*ir;íirihailoj dc «ui* ia-
iiiili»!. t *10 |ior ctilo mo soltei-
i.i. Ia. jt.. mús a visita, íoran t<>.
..¦¦ .'(-•rjubarcadwi na Illia du Fio- t
i . dc onde fcgalrâo .Icsiiiio. j

i'u..-. da. (kclart*õe* rnaíi ti.-.al- I

ê
~*H JoÈiilí&ò&i.

*4W»*^**€tt\am9Pt ÍlBÍ'^% j*

íocmwu

Osjua rrmtwa émm IU» .-k» }..>IpuUtit» «*w-tr-t'lt*, tlttcii ehcvtn
ti*- Ria u. d«a 11 de jnnl» r-mK1-.

{tto tr*«.»|»«>ite i|n K-ttírít > tSV ¦
iktaa "Gertrfal Hritlussa",

Dtíd»" 14 a .Vu .r„ ..it„ ., J»., (*ei„
gir-»«> ,%'.„....-..I e a is»b» t* ««.-.-.
nnif* [«alí|.',at drtaotiáiirai ,;.,
Pr*»il o ciim- detta itiirmit^-ii» -I»
f*<ri«!*« patrecirud*. m.i partirtdármmt», (nr Mt. Wílíi.n l'jw.
l*-«.

mr.\Dmi.\' í*.:ilst*rt5 ot* Cií-'tí"cr. enfie-
reçarax; r.o cr. Kerei; Kpí.ios,
ttai •'".ciitãítt.e tlu Supremo•liSSF&SSaíSstíK
no ire.ildeitle t'a Asscmblí-ltt

Severino «>m'nha, l.tili. Pnchero

J da Silva. Manoel Vieira de1 Arâuj», lt« iicdito Moiirtclo do:.
Santos, l.nérelo Vllor Morhad.i,
Aires de Abreu Ladeira, Emílio
Merlgo, Mílrlo Aiigustn, Carlos
Cnlinli.da. Illcnrdo José Louri-i.
Co. O-rcnr Carmo Correia, Manoel
.Snritann".
SOLIDAniEDADU \ l'nKSTi;«.

Da Prn,-a Maud, I). F„ ao »«*
nr.dor Prestes:

"Dirijo-me n v. cjeht., hlpo.
tecandò solidariedade A mn
pessoa e a Iodos os principies
defendidos por v. excia. (,o:>i
Indo rc-pcito e apreço, fa.)
J...vinil.*, fintlsta".

ANIMO REFORÇADO
IV Araroquara, SSo Paulo, j,.•.e.indor Prc.íes:
"Comunleamos ao prezado c,'.

mtirada que acatamos teren..-
mente n ilccInSo dn Justiça po-
rt'm nosM» Animo foi rc força dn
tm virtude dos últimos nconle-
ctmcnlns. Viva o nosso glorioso
Parlido. Viva o tlrnsll! (ns 1
Orlando ll-inçei, Felipe Arlr^,
Antônio 

"Silva, 
Manoel ,T. ttrfr,

.Tosí Torr;s, Angusto Teofilo
Rodrigues, Luiz Melnlchello, Fe-
nclon Sinla, Anlônln Adolfo, II-
canglr Filemon, S. flilieii-o, ,1o í
Alves Hnrrelo, Anllinl Uiheiio,
Romão Cosceiif, Emílio Ribeiro,
.InsiS Fernandes, Anlonio Dlt -
duro, LAzaro Antônio da Costa,
Dernai-dlno dc Oliveira, Josí
Rarrelo, Josí Joaquim Conccl-
çlio, José Mendonça Plmenti I,
nufatl Suecos, Ca)ilrn Tllslímin
Lucns, Erncalo Sould, Osvaldo
Campos".

DOS- EX-PRACINHAS

!•' r."i*3 e mulheres da povo,vimos vyir fste nn'i respeito-
r.r.mer/i. pedir à Justiça bra-
.'^-'ira que cm ssu t':!ür.'.o pro-minclamcnto r«o:iheça o di-•cito de vida legal ao Partido
Comunista do Brar.ll. ."Frisamos que não defen-
demos uma política dogmáti-
cr ou partidária o shn o í- ' ™;Tst.oVnò 

^líitra 
"S"

icItT da democracia que n
pode e não deve sofrer solu-
çf.o de continuidade em sua
marcha num país que faz
parte das Nações Unidas —
nosso querido Brasil. ia.ss.)
Geraldo Luclano da Silva,
operário; Carlos Catuama cie
Caltizans, camponês; Aluisio
Fonseca Serra, operário; .Mar-
Unha Teixeira dc Calazans.
doméstica; Nelde Calazans

LcElsIatlvn tio 25sts,do do P.i
rati:., o seguinte teiegrema:'•a\.s mulheres brasileiras
sentindo os praveã problcmo.s
quo -sc aproxlmapi oom o te-
chaniento oo Pnrtldo' Comu-
nlsta do Brasil ülrlí-um ücuh
protestos o solicitam a justl
ocral para que sejam restau-
rados os direitos que cabem
a este Partido legalmente re-
glstrado. A permissão do íe-
chamento deste Parüdo sig-
nlfica a Infelicidade que se
aproxima para os nossos la-
res. Protestamos contra o fe-
chamento dn Confederação
uos Trabalhadores e da ünláo
Sindical. Apelamos se respei-
to os deputados deste Partido,

que representam aa classe?
trabalhadoras e Intelectuais
progressistas no Parlamento,
ctíindc à estes homens repre-
sen. r.tcs que íoram eleitos
pelo povo a plena liberdade
e permanência dentro do Par-
lamento, São 61c;, os que mal»
defendem os direitos do povo
que clamam pela Justiça para
todos, são Élc3 que intransl-
gentes defendem a democra-
cia e o progresso da nossa
pátria. Viva n.Justiçai Viva
o r -asül (as.) Odete 8. do
Oliveira' Rosalftv Mary Clez-,
Helena Sehuncr; Rosallna
Alvarez; Elfrida S. de Ollvel-
ra; Catarina Schult; Dorotéia
Schult; Maria Alves Sil,..;
Iracy Silva; Ana Alves; Car-
mem dc Oliveira Zandoni.,
Irmina Carneiro Vieira; Elvt-
ra Souza; Izabel Conlgeta;
Amélia Loruso; Neuza Dor-
nakoskl; Barbara Cointal;
Yt. á Vieira".

Visa Impedir a Vitória
da Tabela'Consiilucional
A intervenção ilegal rio Sindicato da Energia Eli-trica — «Que todos os trabalhadores sc unam e
protestem contra as medidas ditatoriais do gover-no» - Fala à TRIBUNA POPULAR, o líri-r

sindical Ary Rodrigues da Costa«-¦
ir. '

1'.- ->• Ki..'i»;o em aout "eoquê-
te" com dbigcniei • Udttei tind,
eafe, » prn,,(hiia dai mcdldu ar
liitri.ÍM mandada» ex*-ni'ar pelu(r.nrral Dutra ( -ntra numem«aa en-
tj.l.ido lin-ücais, ouviaio» ontem o
líder uindital doa trabalhadore» da
liídii, Ari Rodxiguea da Coita,

Disi-e íli», Iniciando ..* anac dt-
«laiaij-nc**:

— "Cnino antigo militante ain-
ilieal não po.Jcria ailenciar anta o*
Últimos íitrntrnloj cometido* pelo tr.
Morvan Kftitelredo. apoiado pelo tr,
Kurico Dutra, contia ai organiia.
çõe» ain^icait. Atentado» quo moa-
liam, claramente, o d-iejo de apo- tí-g
na» fenir aos itiimigoa ferrenhoi 

'

do proletariado".

mtiímm^iumW^a^h-
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IMPORTAÇÃO DIRETA DA AMÉRICA

C- N. ALWEIDÂ
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Nao se tt*ndo conseguido o TEATRO MIMICH-M, para oaconcertos desse consagrado» recente, os mesmos sc. o ?ali*MUos, por especial deferencia do sr, Luiz Severiano Ribeiro nO

-Nri Programa: MOZAJIT, Serenata; SCHUBERT. Hfl Sinfonia« dois trechos de Rosamunda; J. STRAÜSS, Barão Cigano(Ouverture), Contos dos Bosques tle Viena c Morcego
(enverture),

DOMINGO, DTA 18, AS 10 HS.
Camarotes  800,00

HOJTB, DIA 17, AS 10 I1K.
Camarote» 40B.OO
Poltronas (niiniernJas) 80,00
JtalcOos (nunioiailos) , 60,00
Qnlorlns (B/iiilmerofl) ,; 40,00

Pol' on.-.» (iitintorailnK)
Italcõcs (numerados) ,
Galerias (s/jifimeros) .

00,00
40,00
80,0(1

(Selo h parte)
SL^*10 """'«'ix-IPonm-nooo Ino-cpUcavolmonte fechado, obrigaii/

Hfl8 m' a re«lia»r no iíos os nosso* noncertoH ila íamlo eérílNOTA — A Orquestra sob a rcgêi.oiu do KLEJBER reali-m W Teatro Municipal de Sfto Paulo, dois concertos nos¦wa W e 20 de maio.

ELEMENTOS DESCLASSIFICA-
DOS A FRENTE DO SINDICATO ÁRY n0ImGVRS DA

Awociado do Sindicato dt Enar-
gia i;ictrica e Produção da Gái,
Ari Rodrlguea da Costa repi-rlou-"!-,
a «eguir, à Intervenção ilegal ds
([ue «itn organitmo -indicai foi ti-
tima.

— "Denionsttando 
claramente o

ecu interesso em def.moraliiar •
uosaa corporação — acentuou —
o ministro do Tratalho eacolheu
oa elemento» maia deíclasaiflcadoJ
para colocar A frente do noano alu-

,diçato. Nomeou um Eugênio de Mo-
raia Rodriguea Torres, elemento p.
tronai, já expulso da sede do üindi-
cato e que tempre foi a pontn de
lança do imperialismo dentro do
nosso organismo sindical. Tipo
desta natureza aí poderia ter »!•
do utilizado .ncsino pele sr. Mor-
van do Figueiredo. Mas nós Já
compreendera*)* os objetivos princi-
pals du referida autoridade dc di-
tadura Dutra. A finnlidí-le dessa
intromissão indrjliita do .Minlalérió
noa sindicatos, principalmente nquo-
les mais consequentCí nus lutas pe-
Ias reivindicações dn claíso opera-
*i'n, i a de colocar K «ua frente
elementos ministcri.ilistns, os quais
ludo farão para deter a luta dos
trabalhadores pcln conquista dos
scus direitos"! t

—- ''Em nosso sindicato, por
exemplo. — prossegue Ari Rodrt-
gues da Costa — desenvolvia-sa a
campanha pela Tabela Constltuoln.
nal, Ecndi a reivindicação princl-
pai o pavimento dos dins de rc-
pousu, E para cutruvar esta ca-n-
panha n Ministro do Trabalho co-
locou à frente do nosso sindicato,
elementos ti lidorca, que por todos
os meios e formas, procurarão impe-
dif o prosseguimento da campanha
pela Tabela Constitucional.

Além .disso, náo interesça ao ,i.
Morvan, eomo industrial, nem ,\
I.icht, o imediato pagamento das
folgas, conforme prercittt». a Con--
tituição",

REALIZAÇÃO DE «SSEMBLEIAS
E RESPEITO AS SUAS

DECISÕES
"Outro dos interventores do

nosso sindicato - - continuou o nos-
M MiireWitado, epii U§eim pau-

C.STA

m — sitim-so entre oi eHrienlot-
mal» odladoa da corpornçãi . Tra-
ta-ria do policial Arlindo ."-snrliea,
§empre_ disposto a aerrir a admi-
nLotraçâo da Llght, em det-inicnlo
dos interesses dos «eus companhei»
roa de trabalho'',

M"ii. adiante, evidenciando hih
confiança noa companheiros ie coi-
poração, declarou;

"A gloriosa coi poração a qu*
pertenço, no entanto, nâo ts dei-
xará envolver por tala elemento»,
nem tão pouco pelas provocaçõea
do governo Dutra. Prosseg-iremo»
na luta pelas nossas reivindicações,
esperando vitórias igual» às que ob-
tivemos com as Tabelas Pairbólicu
o da Vitória, e os dois abi nos do
Natal. Cabe a nós, dentro .Io Sln-
dicato, exigir que a Junta .Govor-
nativa rcaii?.i! assembléias gi-uis r.
respeite as decisões dettns,

UNIDADE DA CORPORAÇÃO
Concluindo a aua entrevi.!. !an-

çou o seguinte apelo:
Os trnbalharlores da Liglit.

como os demais, devem agoiu fnr-
tulecer a sua unidade, a tim de
que a ditadura não panb" tenc-
tio em nosso país. Pois, cm no vJ»
mos nos tempos do Eítndo Nt>v( oo
invés da concessão dns reivindica-
ções pleiteadas haverá a piei ntínciu
o a opressão dou poderes públicos,
Necessitamos, pois, de p..- tcsluí
contra Iodos os ato..! da ditadura,
contra Iodas as medidas ilcr.iis, Sú
assim o proletariado poderá deter
a marcha da ditadura, reeon>|!ii-rtatr.
do
solu

liberdade
pur

podein li . car
r,i. o


